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Centros Acadêmicos 
IAJIZ    CARLOS    PERBEiKA 
BAKBKXTO 

HOMENflGEãOÕ 0 PROFESSOR 
'!      Já de há muito ultrapassado o S 

!> período em  que  os  estudantes, # 

<; por     ausência     de     atividades 

Jl outras   que   não   as   escolares, 
<> tinham sempre oportunidade de 
JI participar de qualquer manifes- 

! '> tação,  impõe-se  agora   que  or- j; 
"1 gãos  oficiais,      com   dirigentes J, 
Jl democrãticamBate        cscoltiioos 

<[ pelos   próprios   estudantes,   fa- 
Jl lem  por eles  e os  repreasntem 

!• sempre que  necessário. 
Jl      Se assim não fosse, correria-Jj 

limos o risco de ver sufocada a <; 

j; voz da classe    estudantil,    ao * 
! I impacto   das   manifestações   de 

' \ outras classes,  congregadas iem JI 
J órgãos    representativos,       cuja ^ 

coligação  dá-lhes    uma     força 
; [ quase  que  incontrastávet.  Ues- 

sa   possibilidade   de   coligação, 
decorre uma  necessidade abso- ], 

lutas a harmonia entre  os cen- < > 
tros acadêmicos. Incompreensível;; 

seria que se estivessem a hosti- 
lizar,  enfraquecendo-sc, conlun- 
dindo-sc, anulando-se. Todavia, 

para que se mantenha essa har- 

monia,   não   se   faz   necessária 

absoluta ilentidade de idéias: po- 
derão  os  centros  acadêmicos a- 

* dotar diferentes idéias com i»s- 
Jl peito a forma de governo, pode- 

rão pensar diversamente no que 
respeita á solução dos magnos 
problemas nacionais, e nada se 

opõe a   que   se   coloquem   em 

i> campos diferentes, nas disputas 

;[ travadas pela li(J|erança dos 
J> órgãos representativos das clas- 
i ses estudantis: tulo isto se ad- 

mite. 
3' E' necessário tão somente, 
j! jamais postergar as normas de 

'i> respeito mútuo e nunca deixar- 

Jj se arrastar nas malhas da paij 

\'t j:üo para os abismos da intriga, 
<[ do desrespeito, da oposição in' 

J| digna. 
«> Felizmente para nós esíudan- 

Jj tes brasileiros, e mormente 
Í paulistas, ijcni no ardor das 

<J mais acirradas disputas tém-síe 
{', manifestado forças deletérias 

i da harmonia, e as campanhas 
J> em que se têm empenhado os 
^ Centros Acadêmicos, caracte- ^ 

rizadas sempre pela elevação 

no trato entre os contendores, 

têm contribuído     muito     para 
* acentuar o espírito de fraterni- 

JÍ dade   entre   as   agremiações. 
4'     Sempre que a voz da Pátria 
«J clamou pela ação desassombra- 

Í da   dos   moços,   encontrou   nos 

estudantes de São Paulo o 
mais retumbante éco. Nem por 

uma vez,     qualquer     entidade 
][ universitária foi presa do egoís^ 

mo ou do recalque, e procurou 

<| sobrepor o interesse próprio ao 
bem  nacional. 

Fortes  porque unidos  e  uni' 
dos porque irmanados no ideal 

assim   estarão   sempre   os   cen- S 
tros acadêmicos paulistas, pron'<J 

tos  a  marcharem  juntos até  á 
> luta e a  juntos lutaram até  o 
!> extremo   sacrifício,   para   legar Jl 

às  gerações     vindouras     uma 
Pátria,   rica,   respeitada  c,   so- 

bretudo,   orgulhosa   da   dedica- 

ção de seus filhos. 
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Em  sessão solene  reali- 
zada,   no  dia   9   de   maio 
passado, na Sala do Estu- 
dante,  tomou posse a no 
va Diretoria da Associação 
dos Antigos Alunos da Fa 
culdade de Direito de São 
Paulo.     A nova Diretoria 
daquele instituto ficou as 
sim   constituída:    Roberto 
Victor      Cordeiro,     presi- 
dente; Francisco Emygdio 
Pereira    Neto,      vice-pre- 
sidente; Armando Marcon 
des  Machado  Jr., secretá- 
rio-geral;     Frederico José 
da Silva    Ramos,    l.o se- 
cretário;    Luiz Carlos Pe 
reira Barreto,     2.o  secre- 
tário;     Silvio  de  Campos 
Mello  Filho,   l.o   tezourei- 
ro; Augusto César do Nas- 
cimento Neto,    2.o tezou 
reiro.     Durante  a soleni- 
dade,  foi   prestada home- 
nagem ao Professor Wal- 
demar   Ferreira,   Cátedra 
tico de Direito  Comercial 
do  Curso  de Bacharelado 
e de História   do  Direito 
Nacional,    do    Curso    de 
Doutorado, que, atingindo, 
nêsle    ano,    o    'imite    de 
idade,  deverá     aposentar- 
se, deixando    o    convívio 
dos moços do Largo de S 
Francisco. 

À   Mesa   que   dirigiu   os 
trabalhos   tiveram  assento 
altas   personalidades,  ten- 
do  usado da palavra,  em 
nome  da  Diretoria  eleita 
o dr. Roberto Victor Cor- 
deiro.     Em   seguida,  pro 
cedeu-se    à    homenagem 
que se.efetuou num clima 
de amizade   dos   estudan- 
tes   pelo   Mestre    que   sé 
despedirá das Arcadas. 

DISCURSO   DO   PRESIDENTA 
DA   ASSOCIAÇÃO   DOS   ANTI- 

GOS   ALUNOS 
ROBERTO   VICTOR 

CORDEIRO 
"Se os títulos exigidos para 

merecer este posto que agora 
me é confiado, de presidente da 
ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS 
ALUNOS DA FACULDADE DE 
DIREITO DE SÃO PAULO, 
fossem os decorrentes do méri- 
to e do relevo intelectual obti- 
do no seio da classe a que per- 
tencemos, seria eu o último a 
desejar ocupá-lo, tã,o compacto 
sinto em torno de mim esse fri- 
so de valores gerados por esse 
seminário da cultura jurídica e 
política do país que é a nossa 
Faculdade. 

Mas se para ascender a esta 
culminada representativa, o tí- 
tulo preeminente é o do amor 
e o da dedicação pela Academia 
e pelo seu espírito, eu o rein- 
vindico e ocupo esta cadeira 
com orgulho, pois nunca admi- 
ti ascendências ou superiorida- 
des neste campo do fervor e 
do   respeito   às   velhas  Arcadas. 

De qualquer forma, porém, é 
com emoção que recebo neste 
instante, das mãos do Senador 
César Vergueiro — o mais "ex- 
aluno" de nós todos, pela fide- 
lidade com que cultivou na vi- 
da social e pública esse espíri- 
to de cordialidade e de cama- 
radagem que é característico da 
Academia — é emocionado que 
recebo dp responsabilidades e 
as honras desta presidência, 
nobilitada    pela       presença    de 

WULDEMM FERREIRA 
«O magistério tem o misterioso sabor do sacerdócio para o profes- 
sor por vocação» — O discurso do Prof. Amaral Santos — Posse 

da nova Diretoria da Associação dos Antigos Alunos 

grandes    nomes    que    a   ocupa- 
ram. 

Esta Associação, nascida pa- 
ra defender o passado e o pre- 
sente da Academia, já tem, ela 
mesma, um passado a defen- 
der e um presente a afirmar 
com obras e realizações, 25 anos, 
um quarto de século, já é um 
segmento respeitável de tempo. 
Esta a data que comemoraremos 

ção docente que brotou da fon- 
te de CRISPINIANO, de CAR- 
RÃO, de RAMALHO, de BRO- 
TERO e de JOSÉ' BONIFÁ- 
CIO, e foi alimentada por gen- 
te da fibra de JOÃO MENDES, 
PEDRO LESSA, ALCÂNTA- 
RA MACHADO e WALDEMAR 
FERREIRA, para só também 
apontar alguns nomes entre 
tantos,  se,   de   todas  essas   ma- 

Na pussoa de WALDEMAR FERREIRA, os moços homenagearam um 

símbolo de hombridade,  de cultura e de patriotismo. 

o ano próximo, c para cujas 
festas desde já convocamos os 
nossos sócios, Não é um quarto 
centenário, como foi o da nossa 
querida cidade, mas é pelo me- 
nos um quarto de centenário, e 
esta simples aproximação fone- 
tica     já  nos  envaidece, 

Eòta Associação é o "XI DE 
AGOSTO" dos bacharéis, O seu 
sentido, porém, além do da de- 
fesa da classe acadêmica e das 
necessidades práticas da Aca- 
demia, que é a principal missão 
do "XI DE AGOSTO" dos ba- 
charelandos, é o de afirmar o 
espírito da Academia e não so- 
mente a eternidade do seu cor- 
po. 

Ora, o que é o espírito da 
Academia? Esse espirito deixou, 
há mais de um século, de ser 
uma mera aepiração, O espírito 
da Academia foi concretizado 
na atitude assumida por ex-alu- 
nos das Arcadas no cenário da 
vida brasileira, no segundo im- 
pério e em toda a história da 
República. Se na aspiração po- 
lítica de RUY delimitando os 
contornos do respeito à liberda- 
de e ao direito, no campo da 
vida pública do Brasil; se no 
sonho de RIO BRANCO, dan- 
do eternidade ,à nossa geogra- 
fia continental; se na capaci- 
dade administrativa de RODRI- 
GUES ALVES, CAMPOS SAL- 
LES e PRUDENTE DE MO- 
RAES, fundadores do r.zzzo 
governo do tipo republicano; se 
na postura humana de um 
JOAQUIM NABUCO, de um 
RANGEL PESTANA, de um 
TEOFILO OTONI, de um A- 
FONSO PENA, de um BRASI- 
LIO MACHADO, de um ALTI- 
NO ARANTES, para só citar 
poucos exemplos; se na prega- 
nifestações,  extraímos  um  espí- 

rito que Ihe^ é comum, um sen- 
tido de comportamento indivi- 
dual e uma ética pública, não 
estaremos fazendo outra coisa 
senão definir o espírito da Aca- 
demia. 

E é esse espírito que cabe 
vjer explicado e afirmado por 
esta Associação. E mais do que 
nunca, como neste instante, em 
que, ainda uma vez, a árdua 
experiência democrática brasi- 
leira, incentiva as cassandras 
do pessimismo nacional, engros- 
sadas pela legião dos incons- 
cientes e dos novidadeiros, para 
formar o coro dos que descrêem 
da   sorte   do   regime. 

Um regime não é  dado  pron- 

to a nação alguma. Ele é fru- 
to de uma interação entre po- 
vo e país, entre realidade e for- 
mula, entre aspiração e insti- 
tuição, o destruir o corpo por- 
que seus órgãos estão doentes, 
apesar de sabermos a terapêu- 
tica aplicável, é a clínica dos 
charlatães da anarquia e da 
confusão. 

Parece-nos que a mensagem 
da Academia não mudou. Ela 
quer que o país viva na li- 
berdade e sob a disciplina da 
lei. Os dois termos da mensa- 
gem, que na voz e nos ensina- 
mentos da Academia se perpe- 
tuam, são incontestavelmente a 
liberdade e a lei. A liberdade 
como elemento de progresso, co- 
mo condição de iniciativa e re- 
novação, e a lei como fator de 
segurança, e a lei como fator de 
segurança, como realização da 
justiça no sentido de dar a ca- 
da um   o   que  é   seu. 

Desse consórcio da liberdade 
com   a   ie; de   resul- 
tar a ordem conveniente a ho- 
mens livres e não escravos, a 
ordem constitucional como a 
consagra a experiência da vi- 
da democrática, isto é, o po- 
der do Estado limitado pelo di. 
reito, e os direito^ e deveres 
dos cidadãos disciplinados pe- 
la lei. Cada país terá necessa- 
riamente de viver sua experi- 
ência política porém nenhum 
resultado feliz de tal experiên- 
cia se logrará se os indivíduos 
não colocarem a serviço dos 
ideais, que os guiam, as vir- 
tudes da inteligência e as de- 
terminações do caráter. 

Nada acontece no campo po- 
lítico e social sem o decisivo 
concurso das vontades indivi- 
duci^. 

Para que exista democracia, 
é necessário, antes de tudo, que 
cada um de nós seja um ver- 
dadeiro democrata. Para que o 
teor da vida nacional seja ele- 
vado, mister se faz que cada 
um de nós cumpra honrada- 
mente   suas   obrigações   cívicas. 

Mas o dever de ser verdadeiro 
e correto, o dever de não fal- 
tar à vida nacional com as ma- 

nifestações de vontade, de ca- 
ráter, de espírito público, esse 
dever recai de maneira muito 
especial sobre as elites, sobre 
as classes dirigentes, sobre oa 
governantes. 

Não há nação que possa pres- 
cindir de uma liderança inte- 
lectualmente esclarecida e mo- 
ralmente capacitada. As crises 
são sempre agravadas pela fal- 
ta ou pela má qualidade da li- 
derança de que o país dispõe. 
A reconstrução, a recuperação, 
a prática leal das instituições, 
o exercício dos mandatos re- 
presentativos, tudo se ressente 
e cai de nível quando a lideran_ 
ça das classes dirigentes não 
está à altura da missão que 
deveriam desempenhar, porque 
falta à generalidade ou à maio- 
ria dos indivíduos, que compõem 
essas classes dirigentes, aquela 
dose de espírito de sacrifício, 
de dedicação à causa pública, 
de preparo moral e intelectual 
indispensáveis ao bom anda- 
mento   da  vida  nacional. 

Homens formados sob as in- 
fluências do direito, homens de 
vocação jurídica, nós, antigos 
alunos da mais antiga Acade- 
mia jurídica .do país, temoa 
também nosso papel a desem- 
penhar no conjunto da vida 
paulista e brasileira. Esse pa- 
pel afigura-se-me ser, antes de 
tudo, o de concorrer com nos- 
so esforço, com nossa vonta- 
de e nosso caráter para que o 
nivel da liderança nacional não 
se abaixt-, mas antes se man- 
tenha nas alturas indispensá- 
veis à missão que lhe é atri- 
buída. 

Nossa Associação constitui- 
se, pela sua natureza, um cen- 
tro especialmente dedicado ao 
cultivo daquelas qualidades, 
que convertem o indivíduo num 
elemento militante e ativo da 
vida  pública  nacional. 

Tomando como ponto de re- 
ferência, a velha Faculdade, a 
alma-mater, nosso pensamento 
não pode deixar de elevar-se 
até tornar-se um pensamento 
político, isto é, um pensamento 
preocupado com o bem co- 
mum. 

Temos como prova desse pen- 
samento que se fez instrumen- 
to do bem comum, do pensa- 
mento que se imolou ao exem- 
plo democrático, à vigilância 
diuturna em prol da liberda- 
de política no Brasil, temos 
como arquétipo humano que 
a Academia oferece neste ins- 
tante ao Brasil, o nome de 
WALDEMAR   FERREIRA,   que 

(Conclui na pág. 4) 

Acolhida Pelo Governador 
lanio Quadros Uma Sugestão do C. A. XI de Agosto 

O Presidente do Centro Acadê- 
mico XI de Agosto enviou ao Go- 

vernador do Estado um oficio no 

qual sugeria a criação do cargo 
de estagiário no Departamenío Ju- 

por estudantes matriculados no 4.6 

ridico do Estado a ser preenchido 

c 5.o ano do Curso de Bachare- 
lado. Tal medida visa proporcio- 
nar aos estudantes conhecimentos 

práticos de que necessitam para o 
exercício da advocacia, pois o en- 

sino das ciências jurídicas é emi- 

nentemente teórico. Por-outro la- 
oneraria o Tesouro Público, pois 

do, a criação desses cargos não 

os  mesmos   seriam   gratuitos.     Ao 

Estudantes    Estagiários 
no Departamento 
Jurídico do Estado 

Carta enviada ao Gover- 
nador Jânio Quadros pelo 
Presidente do Centro —■ 
O despacho do Governador 

contrário, lucraria o Estado com 

tal medida, já que teria a vanta- 

gem de contar com eficientes e 

dedicados auxiliares para seus ad- 

vogados. 
Acompanha    o  referido     ofício 

um projeto no qual estão estipula- 
das, entre outras coisas, o número 

de vagas, o provimento de tais 

funções e a cessação do exercício 

da   função. 
Com grato prazer podemos no- 

ticiar ter o Governador acolhido 

favoravelmente o ofício, tendo 
exarado o seguinte despacho, en- 

caminhando o projeto ao Secretá- 

rio  da  lustiça: 
"Dr. Marrey: Estou de acordo. 

Cumpre estender às outras Facul- 

dades de Direito, e rever o pro- 

jeto. Parece caso de ato executi- 

vo, São Paulo, 20 de maio de 
1955.  — Jânio Quadros". 



Projeto  de criação do Clube 
de   Cinema XI de   Agosto 

Entidades de todo o mundo 
tais como associações culturais, 
museus, academias de artes e 
ciências, centros de pesquisas, 
universidades, e mesmo o go- 
verno de muitos países mantêm 
cursos e clubes para a divulga- 
ção  e  estudo  do   cinema. 

Vemos então nas grandes me- 
trópoles, institutos como o "Cen- 
tro Experimental de Cine", em 
Roma, a "Cinemateca France- 
sa", o "IDHEC" (Institut des 
Hauts Etudes Cinematographi- 
ques), o Instituto de Filmolo- 
gia da Universidade de Sorbon- 
ne, em Paris, o "British Pilm 
Institute", de Londres, o "Mu- 
seum of Modern Art Film Li- 
brary de Nova York, o "Cine 
Universitário", de Montevideo, 
o "Clube Gente de Cine" em 
Buenos Aires e muitos outros 
centros ou clubes de cinema in- 
dependentes ou filiados a asso- 
ciações e universidades, notada- 
mente  nas  norte-americanas. 

Entre nós, infelizmente, de- 
vido à precariedade financeira 
e obstáculos para aquisição das 
películas clássicas do cinema, as 
classes intelectuais não desfru- 
tam de muitos centros, on- 
de possam apreciar a sétima ar_ 
te. Num país tão grande é de 
fato acabrunhador o minúsculo 
número de cine-clubes ora exis- 
tentes, e que têm vida sempre 
ameaçada  de  colapso. 

O "Cinema Universitário", 
patrocinado pela Reitoria da 
Universidade de São Paulo foi 
uma esperança de se proporcio- 
nar aos universitários paulistas 
uma aproximação do cinema 
verdadeiramente artístico. Sua 
existência, porém, foi muito bre- 
ve. O ano passado, entrando em 
contato com o dirigente do De- 
partamento de Cultura daque- 
la Reitoria, o autor deste pro- 
jeto se ofereceu para reiniciar 
as atividades daquele órgão do 
que foi logo dissuadido uma vez 
que a "exiguidade de verbas" 
só dava para a admissão de no- 
vos funcionários, com vistas ã 
eleição que  se aproximava. 

Desaparecendo o "Centro de 
Estudos Cinematográficos", jun- 
tamente com o "Cinema Uni- 
versitário", restou a São Paulo 
a "Filmoteca do Museu de Ar- 
te Moderna" — diga-se de pas- 
sagem é agora uma das mais 
completas do mundo — que 
mantém sessões cinematográfi- 
cas para seus associados, o ci- 
nema do "Museu de Arte", o 
"Cine-foto Clube Bandeirantes" 
e um ou outro clube de dura- 
ção   e   regularidade  incertas. 

Tendo em viata a importância 
cultural e artística que exerce o 
cinema na vida moderna, cer- 
tamente o Centro Acadêmico 
XI de Agosto, não pode ficar 
aparte às manifestações estéti- 
cas que o cinema suscita, e co- 
mo tal poderia então instituir 
para seus associados um Clube 
de Cinema onde seria aprecia- 
da e estudada a arte do filme. 
O qual poderia ser estruturado 
e   realizado na  seguinte   forma: 

a) O Clube de Cinema XI de 
Agosto, devidamente constitui- 
do, assumiria o compromisso de 
aderir à "Campanha de Divul- 
gação da Arte Cinematográfica" 
cujas bases estão contidas no 
adendo  a este  projeto. 

b) Essa adesão seria combi- 
nada de uma forma que permi- 
tisse a iniciação de nossas ati- 
vidades independente do início 
de   nossa   contribuição. 

c) De comum acordo com a 
Filmoteca   do   museu   de     Arte 

Moderna, o clube se obrigaria 
então a fazer duas sessões ci- 
nematográficas mensais aos só- 
cios do Centro Acadêmico XI 
de   Agosto,   gratuitas. 

d) Os filmes seriam organi- 
sados numa programação prévia- 
que obedeceria a um critério ar. 
tístico e histórico da evolução 
do   cinema. 

e) Cada projeção seria prece- 
dida de uma breve apresenta- 
ção feita por um crítico de ci- 
nema, ou qualquer outra pes- 
soa de reconhecida capacidade 
especialmente convidada pela 
diretoria   do   clube. 

f) Estando os freqüentadores 
do clube habituados aos termos 
e outras preliminares do conhe- 
cimento cinematográfico, pro- 
mover-se-iam debates sobre o 
filme   após   sua   exibição. 

g) Ao prazo de três meses 
após a criação do clube, os seus 
organisadores ficariam encarre- 
gados de realizar uma projeção 
semanal nos mesmos moldes 
dais anteriores. 

h) Tendo o clube aderido à 
"Campanha de Divulgação da 
Arte Cinematográfica", as suas 
sessões poderiam ser efetuadas 
no Museu de Arte Moderna qus 
para tanto cederia sua sala, as 
máquinas e o operador médio n- 
te o pagamento irrisório dos 
serviços profissionais deste úl- 
timo. 

i) Os filmes a serem projeta- 
dos seriam obtidos pelos seguin- 
tes meios: 

1 — Por adesão à "Campa,- 
nha de Divulgação da Arte Ci- 
nematográfica", que nos possi- 
bilitaria   a   programação   de   25 

a   50    sessões   cinematográficas. 
2  —  Por  empréstimo  às pro- 

dutoras,  distribuidoras,     embai 
xadas,   consulados,      associações 
culturais,    etc. 

3 — Por doação de associa- 
ções   ou   particulares. 

i —■ Por aluguel às empresas 
especializadas. 

j) Os filmes obtidos por doa- 
ção, bem como fotografias de 
filmes, livros, revistas e outros 
materiais sobre cinema consti- 
tuiriam   a   Filmoteca   do   Clube. 

k) O Clube entraria em con- 
tato com todos os outros clu- 
bes do Brasil e se possível do 
exterior, noticiando as suas a- 
tividades e promovendo inter- 
câmbios  de  filmes. 

1) Juntamente com todos os 
clubes nacionais incentivaria o 
movimento, aliás já iniciado pa- 
ra a criação da Federação Na- 
cional de Clubes de Cinema que 
irá intervir junto ao governo 
para a obtenção  de subvenções. 

m) Em Setembro próximo, o 
clube se faria representar no 
Congresso Nacional de Clubes 
de Cinema a ser realizado em 
Aracaju sob o patrocínio da 
Comissão de festejos do cente- 
nário   daquela  cidade. 

n) Na ampliação de suas ati- 
vidades o clube tentaria con- 
seguir das casas especializadas 
a doação de aparelhos para fil- 
magens e projeções, permitin- 
do assim que se registrasse ci- 
nematográficamente todos os e- 
ventos em que participa o Cen- 
tro XI de Agosto. 

o)   No   que   se   refere   à   do- 
tação   orçamentária   e   à   recei- 

ta   do   clube   estabelecer-se-ia 

seguinte  plano: 
1 —^ O presidente do Centro 

autorizaria uma pequena ver- 
ba destinada à criação do clu- 
be e início de seu funcionamen- 
to. 

2 — Logo após a criação do 
clube, a sua diretoria se encar- 
regaria de angariar subvenções 
e instituir um livro de ouro, pa- 
ra formar a receita e promover 
a  sua auto-subsistência. 

E aí está, em suma a organi- 
zação, finalidades e os meios 
que se poderia dar ao Clube de 
Cinema na hipótese de sua ins- 
tituição pelo Centro Acadêmico 
XI   de  Agosto. 

São Paulo, 2 de maio de 1955 
Luiz  Sérgio  Person 
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Md i aa jE c? JL i 5K 
Não poderia haver maior desa- 

pontamento entre os estudantes de 

direito com a entrevista de um 
membro da Ordem dos Advoga- 

dos do Brasil no "Diário da Noi- 

te", 2.a edição, do dia 4 de maio 

do corrente ano, tangente ao es- 

tágio obrigatório de 2 anos para 

os   bacharelandos. 
Para melhor esclarecimento dr 

verdade, permito-me ressaltar os 

seguintes   tópicos: 

"Com   as   novas   Faculdades   ác 

Direito  que  estão  funcionando  em 
São   Paulo,   entre   elas  a  da   Uni- 

oversidade Mackenzie, as de Ribei- 

Campanha Moralizadora 
Temos primado pelo 

lançamento de campanhas 
moralizadoras que não 
tèm surtido efeito algum. 
E' que sempre essas cam- 
panhas se revestem de um 
escopo diverso do que de- 
veria norteá-las, razão 
pela qual nunca chegam 
a objetivar-se. O mal está 
em que, quase sempre, fal- 
ta aos seus idealizadores 
idoneidade suficiente, ca- 
paz de levá-los à concre- 
tização do empreendimen- 
to. Não fora essa carên- 
cia moral e os resultados 
seriam certos. 

No ano passado tivemos 
a Campanha de Moraliza- 
ção Nacional, que constou 
de alguns discursos empo- 
lados e nada mais. Abso- 
lutamente nada. O seu ob- 
jetivo não foi alcançado 
No entanto, fala-se, e com 
desmedida elegância, que 
fomos os batalhadores da 
moralização nacional. Mas 
que moralização, se nossa 
Pátria continua mergulha- 
da num caos desmorali- 
za nte? Não conseguimos, 
nem mesmo, minorar êssc 
mal que  campeia     e     se 
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alastra em todos os setores 
de nosso regime democrá- 
tico, quanto mais saná-lo. 
Se os acontecimentos de 
24 de agosto de 1954, co- 
mo querem m uitos, foram 
uma decorrência dessa 
campanha — com o que 
não concordamos, embora 
não neguemos uma p arti- 
cipação direta — isso de 
nada valeu, porque a si- 
tuação nacional está pior 
do que antes. O que houve, 
foi uma mudança, apenas, 
de dirigentes, por que o 
sistema continua o mesmo, 
e com falhas mais calami- 
tosas. Seria necessário 
uma reforma radical o 
que dificilmente se dará. 
Lutar por renovação de 
idéias, de sistemas e de 
principios. 

Agora foi lançada uma 
outra campanha: morali- 
zação dos cursos jurídicos. 
Aliás, muito justa e que 
se faz necessária, devida 
ao estado alarmante de 
desprestigio, em que se 
encontra a nossa carreira, 
como decorrência de uma 
orientação malsã e inte- 
resseira. Já não bastavam 
as Faculdades de Direito 
existentes, era mister que 
outras fossem criadas. E 
os nossos parlamentares, 
cujo único intuito é au- 
mentar os    seus    colégios 
eleitorais, tudo facilitam 
nestas ocasiões, concor- 
rendo para a instalação de 
novas Faculdades, que 
são uma afronta à digni- 
dade da classe. Se o Rra- 
sil precisa de técnicos, 
como eles dizem, para que 
essas escolas? E' que nes- 
sas circunstâncias a facili- 
dade é espantosa. Insta- 
la-se uma Faculdade em 
qualquer prédio (até mes- 
mo  anexa   a  uma   Escola 

PAULO   LÚCIO   NAGUEIKA 

de Comércio) sem as aco- 
modações necessárias, com 
um corpo docente defi- 
ciente e com diversas ir- 
regularidades, o que não 
impede a Faculdade de 
funcionar. Acontece ain- 
da que os alunos não com- 
parecem às aulas, fazem 
fraudulentamente os exa- 
mes e no fim do ano são 
aprovados. Chegam ao 
final do curso com muita 
facilidade, e há o caso dos 
que só comparecem para 
receber o diploma, como 
coroamento de seus esfor- 
ços. Tudo isso em detri- 
mento dos que fazem re- 
gularmente o curso. 

Nas Faculdades, como 
a nossa, onde o curso é, 
as vezes, normalmente 
ministrado, tem-se um re- 
sultado catastrófico (isso 
menos por culpa dos alu- 
nos, porque nas matérias 
verdadeiramente leciona- 
das, sempre se obtém al- 
gum proveito) o que dire- 
mos dessas que são autên- 
ticas  aberrações? 

E' necessário, portanto, 
que essa campanha, agora 
lançada, seja conduzida 
com carinho e com denô- 
do para que não fique 
apenas em projeto como a 
anterior, da qual muitos 
se vangloriaram sem que 
houvessem feito alguma 
coisa. Fazer discursos 
não   resolverá  a   questão. 
E' preciso agir, movimen- 
tar os responsáveis pelas 
instalações dessas Facul- 
dades deficientes e impe- 
dir que outras sejam cria- 
das. Mas isso requer 
ação, e até agora só temos 
nos contentado com pa- 
lavras ... 

rão Preto, Santos, Campinas, 

Bauru, São José dos Campos, etc, 
calcula-se que em 1956 o número 

de bacharelandos ultrapasse 2.000" 
e conclui, então, o entrevistado: 

A exigência do estágio obrigató- 

rio de 2 anos é considerada como 

uma necessidade para evitar uma 

crise na  profissão". 
A ninguém é licito ignorar que 

a crise na profissão nasceu com a 

avalanche de Faculdades cria- 
das no Interior, fruto, em sua 

maioria, de maquinações de polí- 

ticos ávidos de popularidade, se- 

quiosos de prestigio eleitoral, que- 

rendo cobrir-se com o rótulo de 

"Protetores" da Cultura", não se 

importando que a finalidade des- 
sas Faculdades fosse a de formar 

bacharéis almejadores, simples- 

mente, do diploma despidos da 
mínima  vontade  de  aprender. 

Enganar-se-á bastante quem 

pense já haver passado a febre de 
criação de novas Faculdades, pois, 
ainda há pouco tempo, certo depu- 

tado, na Assembléia Legislativa, 

pediu enérgicas providências do 
governo no sentido de criar-se 
mais uma Faculdade de Direito, 
sendo aplaudido por vários 

colegas. 
Não lhes interessa que se cons- 

purquem e se enlameiem a cultu- 

ra e os valores da pátria, pois 
para a obtenção de seus tenebro- 

sos desígnios é essencial que se 

dispam de tô|da a carga de es- 
crúpulos e reservas morais e se 

lancem fria e calculadamente na 

demagogia. 
Dentre tantas considerações, 

uma indagação levanta-se infle- 

xível: 

São os discípulos das Arcadas 

considerados como pertencentes ou 
responsáveis pela onda de podri- 

dão moral e desmoralização que 

envolve as nossas tradições cul- 
turais? 

Ninguém, em sã consciência, 
responderia afirmativamente. 

Por   que,   então,   se   afirma   que 

KOBÜKIO  MA1A 

todos os formandos estão inaptos 

a exercer a profissão, a não ser 

fazendo   o   estágio? 
Na verdade, fazem os bacha- 

relandos desta Faculdade o curso 
prescrito pela lei, sendo aprovados 

por mestres de douta e invejável 
cultura. 

Seria grave injustiça exigirem- 
se 7 anos para poder começar a 

exercer a profissão, a rapazes que, 

trabalhando na maioria das vezes, 

desejam entrar em contato imedia- 
to com os escaninhos da herme- 

nêutica. 

00 curso de Ética Profissional e 
Prática Jurídica preconizado para 

esses 2 anos adicionais poderia 

ser ministrado para os solicitado- 

res acadêmicos do 4.o e 5.0 ano, 

evitando-se, assim, a perda inútil 

ide 2 anos após a formatura. 

Não é criando impecilhos e pre- 
judicando os estudantes em geral 

que se vai solucionar o complexo 

e grave problema todavia alertan- 
do os poderes públicos competen- 

tes do perigo da criação de Fa- 

culdades sem o mínimo requisito 

de ordem técnica e cultural. " 

A Ordem deve, pode e tem a 

obrigação de intervir naquelas em 

que  fôr preciso. 

Dentre as soluções coercitivas, 
ressaltam-se: 

1 ,— Obrigatoriedade na fre- 
qüência. 

Há Faculdades em que o aluno 
só precisa ir uma vez por mês a 

fim  de pagar a  mensalidade. 

2 <— Rigorosa fiscalização dos 
exames para evitarem-se fraudes 

sobejamente conhecidas. 

3 .— Exigência de professores 
idôneos e capacitados para mi- 

nistrarem   as   aulas. 

E' hora de agirmos, pois o ví- 

rus da podridão começa a alastrar- 

se pelo organismo tentando en- 

volvê-lo com suas ventosas pes- 
tiferas. 

Decepêmo-lo. 

BIBLIOGRAFIA: 
QUE SABE VOCÊ SOBRE 0 PETRÓLEO?" "i 

Foi reeditada agora a obra do 
sr. Gondim da Fonseca intitu- 
lada "Que sabe você sobre o pe- 
tróleo?". E' esta uma obra que 
deve ser lida por todos os bra- 
sileiros. Nela o autor defende 
ardorosamente o monopólio es- 
tatal do petróleo, salientando a 
importância do mesmo para a 
vida nacional; aponta os inte- 
resses dos truates internacionais 
e as manobras subterrâneas de 
que se servem para obter con- 
cessões e instalar refinarias; 
exorta os brasileiros a tomar 
uma atitude corajosa frente ao 
problema da exploração do ou- 
ro negro. E' uma obra que não 
deve dormir nas bibliotecas, 
porque não é um livro de con- 
sultas. E' antes um opúsculo 
que deve ser lido e passado 
adiante, para que todos os bra- 
sileiros dele tomem conheci- 
mento e cerrem fileira no mo- 
vimento  em   prol   do  monopólio 

DE GONDIM DA FONSECA 

estatal do petróleo. Livro de 
grande oportunidade, mormente 
agora, que Nova Olinda cha- 
mou a atenção dos brasileiros e 
do mundo para o magno pro- 
blema da exploração do petró- 
leo no Brasil, merece a mais 
ampla divulgação pela diretriz 
que  adota. 

Eis por que não podíamos 
deixar de apontar o reapareci- 
mento desta obra, consagran- 
do-Ihe estas poucas linhas que, 
reconhecemos, são insuficientes 
em relação ao que representa 
o livreto do sr. Gondim da Fon- 

seca. Ao demais, é escrito em 

linguagem chã, acecsível a to- 

dos, não se preocupando o au- 

tor com escrever difícil e mui- 

to menos coai o emprego de 

termos   técnicos. 
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Peço vênia ao distinto colega 

Carlos Eduardo de Moura por 
roubar-lhe o titulo do magnífico 

artigo publicado neste jornal em 
Janeiro do corente ano. ti' justa- 

mente sobre o mesmo assunto que 
me disponho a escrever. Ventilou 

o prezado colega no mencionado 
artigo um aspecto interessantíssi- 

mo do problema dos indesejáveis, 

caracterizando, com raro êxito, o 
tipo medíocre que infesta a facul- 

dade e descifevendo muito bem a 
atitude desses estudantes cujo ideal 

se resume em «passar de ano» e 

receber o diploma que, temos 
quase a certeza, lhes servirá para 

conseguir um emprego seguro em 
alguma ^partição puDiica. ele- 

mentos apeticos, de todo indifenen- 

tes à vida acadêmica, talvez por 
medo, talvez por outro motivo 

qualquer, não se definem nem 

participam do convívio com os de- 
mais colegas. Nem amigos pos- 

suem. São eUraemos que vivem 

num  mundo  à  parte. 

Quer-me parecer também que o 
autor do artigo a que me referi 

no inicio destas linhas, não colo- 

cou entre esses indesejáveis 
aqueles que, por falta de tempo 

e excesso de trabalho, não par- 

ticipam ativamente da vida aca- 
dêmica. Não seria justo. Não é 

pequeno o nkmero de estudantes, 

especialmente os do curso notur- 
no, a quem a falta de tempo não 

permite uma participação mais 
ativa nos movimentos universitá- 

rios. São pessoas que mourejam 
o dia inteiro 'e à noite dirigem-se 

à Faculdade à procura de novos 
conhecimentos. 

Feita esta ressalva, analisemos 

um outro aspecto     do    problema. 

ÜMll.IO   GONÇALVES 

DE 

Aberto concurso parg 
preenchimento de va- 
gas — Dez concorren- 
tes para sete cadeiras 

vagas 

Encerrou-se     dia      15   último  a 
data   para   inscrição  no   concurso 

de   preenchimento   das   vagas   da 

Academia   de   Letras   da   Faculda- 

de de Direito.    Duas eram as con- 
dições   exigidas   para  a   inscrição: 

ser aluno matriculado no  2.o 3.o, 

4.o  ou  5.0  ano do  Curso  de Ba- 

charelado   e   apresentar   seis   tra- 

balhos  em prosa ou verso,  deven- 
do ser  3  publicados  e  3  inéditos. 

A   relação   das   cadeiras   vagas 
segundo  edital  afixado  no  quadre 
de  avisos   da  referida   entidade,  é 

a seguinte: 

Cadeiras números; 

2 — Vicente de  Carvalho 
4 — Monteiro  Lobato 

14 .— Alvares de Azevedo 
15 — Américo   Brasiliense 

16 •— Raimundo Correia 

18 — Júlio   Mesquita 
21 — Castro Alves 

Em conversa com o diretor cul- 
tural da Academia de Letras, aca- 
dêmico Dalmo de Abreu Dallari, 
conseguimos apurar que o número 

de inscrições recebidas subia a dez. 
Esclareceu-nos também que os tra- 

balhos apresentados já haviam si- 

do distribuídos entre os membros 

da Comissão Julgadora que deverá 
exarar   parecer   sobre  os   mesmos. 

Indesejáveis não são apenas aque- 

les quíe, por medo ou por qual- 
quer outro motivo, se apresentam 

como valores negativos na vida 

acadêmica. Indesejáveis são tam- 
bém aqueles que fazem das lides 
lacadèmicas instrumento de Ban- 

dalheira e desmoralização. Estu- 
dantes que não sabem prezar nem 

respeitar a Casa que os acolhe, 

os professores e os colegas que 
nela se congregam para estudar. 

Produto duma mentalidade es- 
túpida, que sò entende o vocabu- 

lário da avacalhação. Elementos 

irresponsáveis, cuja fúria vem es- 
tuar no recinto da Faculdade sob 

as mais variadas  formas. 
Afinal, que pensar de estudan- 

tes que, durante a aula, importu- 

nam os colegas e o professor com 

brincadeiras c conversas? que 
perturbam as aulas com o vozeiro 

de |exclamações, as mais das ve- 
zes, obcenas? que vêm espoucar 

bombas às portas das salas onde 
se realizam conferências? que des- 

moralizam o «trote», transfor- 

mando-o em brincadeiras inde- 

cenizs c perigosas? que avaca- 

lham com ás assembléias do 
Centro, que mais parecem verda- 
deiras cenas de manicômio que 

assembléia universitária? / 
Por mais que fornecejemos, não 

conseguimos compreender a ati- 

tude de tais indivíduos. Alunos 

de escola superior, que, além dis- 

so, usufruem das vantagens de um 

curso gratuito, e tudo fazem para 

desmoraliza-lo, que dispõem de 
tempo para estudar, e desperdiçam- 

no em tropelias, que vêm à fa- 

culdade como se viessem a um 
circo de cavalinhos! E', supras- 
sumo da estupidez! O superlati- 

vo da bestialidade. 
Mas o problema não se circus- 

creve apenas a esses elementos 

desmoralizados. Ating; todos os 

alunos e a própria Faculdade, 

porque a todos desmoraliza, le- 
vando de roldão as tradições e o 
prestigio   do   vemo   casarão   ao 

Largo de São Francisco. Estas 

mesmas tradições que vivem a 
borboletear nos discursos dos ora- 

dores acadêmicos, este mesmo 
prestígio de que todos usufruímos. 

Contra essa espécie de indese- 
jáveis é que precisamos opor sé' 

ria resistência, porque são mais 

nocivos que os tímidos e medío- 
cres. E' preciso mostrarJli(es a 

nossa total desaprovação ao seu 

procedimento imoral, impedindo- 
os de manifestar-se e procurando 

bani-los do convívio acadêmico. 

Falamos tanto em moralização/ A 

moralização deve começar lem 
casa. 

Conferência do Professor 
Hermes Lima 

Na  última  semana  de  maio  es-    mais ou menos definitivo o senti- 

teve   presente,   nas   Arcadas,   en-    do  e   o  significado   do   verdadeiro 

tre os moços que aqu5 estudam, o 

Prof. Hermes Lima, Catcdrático 

de Introdução à Ciência do Direito, 
da faculdade IN acionai de uu 

reifo  do  Rio  de  Janeiro. 

nacionalismo, que se não confun. 

de com as explorações de caráter 

demagógico até aqui praticadas. 
O nacionalismo sadio e puro, 

patriota   e   independente,   disse   o 

O   conferencista,   Prof.   Hermes  Lima 

O referido professor, estudioso 
dos problemas econômicos e po- 

líticos do Brasil, tem ainda boa 

bibliografia sobre a ciência jurí- 

dica, sendo já, assim, conhecido 

dos acadêmicos da Faculdade de 

Dirfeito  de  São Paulo. 

Na Sala do Estudante realizou- 

se uma sua Conferência, sob o 

patrocínio do Centro Acadêmico 

XI de Agosto. A palestra versou 
sobre «A Significação do Nacio- 
nalismo», tendo sido muito apre- 

ciada pelos presentes, professores 
estudantes e público em geral. A 
Mesa que presidiu à solenidade de 

apresentação do eminente profes- 

sor à Academia, tomaram, assento, 

além de outras personalidades, o 

Presidente do Centro c o Reitor 

da Universidade de São Paulo, 

Prof.  Alípio  Correia Neto. 

Em sua conferência, salientou 

o Prof. Hermes Lima a necessi- 
dade   de   se  estabelecer   de   modo 

orador, é bem outro, e repele, por 
sua proprta conceituação, qual- 

quer tentativa de exploração de- 

magógica. 
Ao fim de sua palestra, foi viva- 

mente aplaudido o orador, que ver. 

sou sobre tema palpitante e atual, 
de maneira inteligente e agradável. 

DIANTE 
DE UM 
ESQUIFE 

^( 

HOBACIO   JOSÉ'   GUEBKA 

Mas como envelheceste de repente. 

Tu que era^ nova, tu que eras tão bela! 

ficasfe pavorosa e amarela 

neste negro caixão tão repelente! 

Roeu-te o peito trágica mazela, 

ficando a pele baça aos ossos rente. 

Já te fugiu agora o noivo ardente. 

Já se esqueceu de ti, morta donzela. 

Um outro noivo reles já te espreita 

na sua moradia, negros poços, 

no seu leito de amor, a cova estreita. 

E' um amante que quer te ver inerme, 

comer-te as carües, depois roer-te os ossos, 

trágico amante que se chama verme. 
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S m. 

A Delinqüência Infantil 
A delinqüência infantil, dizem 

inúmeros educadores e estudiosos, 

tem sido tratada como um proble- 

ma de importância nacional, espe- 
cialmente no continente americano, 

e, até certo ponto, com muita ra- 

zão. Parece-me que o receio de 
sermos atirados à uma tirania sem 

limites, num futuro não muito re- 
moto, leva-nos a preocuparmo-nos 

com aqueles que sendo crianças 
hoje, serão os lideres de amanhã, 

homens responsáveis então pela 

continuidade histórica de um povo, 

num mundo de liberdade. 

Aqui no Brasil o problema tem 

sído discutido em inúmeras sema- 

nas dedicadas ao Estudo do Pro- 

blema do Menor, realizadas pelo 

poder público auxiliado por vá- 

rias   instituições  particulares. 

No ano passado, aqui chegou 

u mlivrinho de Jean Chazal, Juiz 

de Menores de Seine, França, de- 

nominado " "L'Enfance Delinquan- 
te", edição das Presses Universi- 

taires de France. O autor, ao de- 
senvolver a tese apresentada, co- 

mentando os fatores da delinqüên- 
cia juvenil,  os atos  delinquenciais 

entre menores, a reeducação dos 

mesmos, nos dá notícia também 

do funcionamento dos trbunais 
para menores em seu pais. 

Logo de início adverte: "O pro- 

blema da delinqüência juvenil, não 
é atual somente por sua importân- 

cia numérica, é também, pela na- 

tureza dos problemas que apre- 
senta e das soluções que pouco a 

pouco lhe são dadas à luz das 
ciências do homem e de suas téc- 
nicas". 

Considerando-se que a lei fran- 

cesa, coloca a maioridade penal 
aos 18 anos poderemos meditar 
sobre os seguintes dados: —• em 

1939 quando iniciou-se a 2.a Gran- 
de Guerra, 12.165 delinqüentes 

foram julgados em território fran- 
cês, em 1942, 34.781 menores com- 
pareceram aos tribunais e, em 1945, 

final da conflagração, o número 

retrocedeu a 17.578. No ano se- 

guinte ascendia a 28.568, os me- 
nores julgados em França. Dois 
anos depois, época da restauração 

francesa após prolongada ocupa- 
ção estrangeira, 27.638 menores 

prestaram contas à Justiça por de- 

JACOMO   J.    ORSEIXI 

litos vários, começando então, o 

número deles a decrescer. Ficou 

assim demonstrado a todos nós 

como a terra de Vitor Hugo, se 
viu a braços com um terrível pe- 

rigo interno, o menor criminoso, e, 
como sem desfalecimento, logo 

reagiu, não se entregando a pes- 
simismos ou indiferenças, mas, re- 

integrando o cidadãozinho na vida 
social, qual novo valor positivo, 

apto a dar o seu vigor, inteligên- 

cia e trabalho, a determinada ou 
ideterminadas atividades sem 
máculas! 

CURIOSIDADES 
jVa entrada da Faculda- 

de, no lado de fora, es- 
tão gravados os nomes de 
Fagundes Varela, Álvares 
de Azevedo e Castro Al- 
ves. No lado de dentro, 
outra trilogia, desta vez 
jurídica: Teixeira de 
Freitas, Pimenta Bueno e 
Lafayettç. 

CIA. ESMERALDA DE  IMÓVEIS 
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Homenageado o Prof. Waldemar Ferreira 
(Conclusão da  l.a pág.) 

este ano deixará a cátedra, pa- 
ra figurar ao lado dos seus 
filhos mais ilustres, como um 
dos que mais a honraram e 
mais conseguiram traduzir em 
atos e atitudes, na vida par- 
ticular e na vida pública, a 
eternidade do espírito das Ar- 
cadas, irrompido há mais de 
um século, na humanidade do 
velho burgo provinciano. 

Homenageando WALDEMAR 
FERREIRA, o impoluto, o in- 
temerato, o que fez do amor 
à liberdade e ao direito uma 
teimosia  sagrada,  estamos   ilus- 

trando, cora uma eloqüência 
que as palavras não ousara com- 
petir, a missão que cabe a nós 
todos exercer e o caminho que 
deve ser a meta desta nossa 
grei   associativa. 

Saudando o corpo docente na 
pessoa do diretor BRAZ DE 
SOUZA ARRUDA, e agradecen- 
do a presença das autoridades, 
de alunos e ex-alunos, dou tes- 
temunho, em meu nome e dos 
meus colegas de diretoria, do 
desejo que nos anima de po- 
der, à frente da Associação, 
servir ainda uma vez à Aca- 
demia   e   à  nossa   terra." 

PALA 0 PROF. MOACYR AMARAL SANTOS 
«Antigo» se traduz por «vc- 

Iho», em oposição a «novo». Com 

esse sentido entenda-se o vocá- 
bulo na denominaço «Associação 

dos Antigos Alunos da Faculda- 
de de Direito de São Paulo». As- 

sociação de alunos antigos, como 

dos novos o é o Centro Acadê' 
Jnico XI de Agosto. De estudantes 

ambos, que se diferençam pelo 

tempo em que estão na escola. Não 

fosse isso não se compreenderia a 

estudantada dos velhos, criando o 

contraste shakespereano desta 
cena, na qual a honraria é de quem 

saúda não de quem é saudado. 
Porque, em verdade, estou como 
o sapo da fábula, que se inchou, 
tão entumecido me Ueram os 

companheiros com me lançarem 
como seu intérprete nesta testa 

am homenagem a um dos mais 

distinguidos padrões da gentic de 
Piratininga — o prof. "WALUlí- 

MAR FERREIRA. Para que do 

confronto não espouque espon. 
tâneo e inevitável o riso, manda a 

caridade que o homenageado, 
percebendo o grotesco em que me 
encontro, deça ao menos uns de- 

graus do pináculo em que paira. 
Mas não seria um paradoxo 

acudir    o    festado   a   tal    súplica. 

quando todos o querem nas cul- 
minâncias e por nelas merecida- 

mente achar-se é que os cole 
gas   lhe   prestam   estas    nomcna. 

gens? 

Destes contrastes está cheia a 
vida, quando nela se não veja a 
sua própria resultante: contrastes 

de sexos, de cores, de raças, de 
idades; deluz e calor, de sóis c 

noites, de himalaias e pofunde- 
zas oceânicas; de amôt' c ódio, de 

liberdade c escravidão, de abun- 

dância e miséria, de idéias « sen- 

timentos que se elevam aos céus 

ou se aprofundam nos infernos. 
E' no fluxo c refluxo de coisas 

e fenômenos, de espírito e maté- 

ria, de bênçãos e infortúnios, que 
^e faz o homem, expressão máxi- 

ma de Criação, que é animal e ao 
mesmo    tempo   imagem   de   Deus. 

Não será essa a explicação dos 

povos, em dados tempos e luga- 
res, erigirem ídolos um Alexan- 

dre, um Mahomet, um Júlio César, 

c, noutros tempos e lugares, ve- 

nerarem Napoleão ou Kant, São 
Francisco de Assis ou Urasmo, 
ou ao mesmo tempo e conforme 
os lugares, aplaudirem ali a es- 

cravidão e aqui a liberdade, Hitler 

Churchill? 1    Üli 
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Não estará aí a razão por que 

contraste feitos homens conco- 
mitantemente idealistas e bandi- 

dos, salteadores c policiais, revo- 

lucionários e chefes de governo, 

ocuparam as épocas, encheram a 
História, até como fundadores 

de pátrias? 
Forças ou morais, atuantes e ne- 

cessárias na formação da energia 

que faz caminhar, altear a voz, 

levantar os braços; ação e rea- 
ção que. ao invés de se conterem, 
se intepenetram c geram virtu- 

des c vícios, inseparáveis quantas 

vezes; anjos e demônios, ora pon- 

do o bem ,tem perigo ora o mal 
ameaçado, compelindo a elabora- 

ção dos códigos penais, que, se 
sistematizam os delitos e as penas, 

deixam, entretanto, impunes, por- 
que olvidados ou <?;jsconhecidos, 

crimes imundos contra Deus, a 
sociedade e os próprios indivíduos; 

tudo isso, toda essa harmonia de 
risos e lágrimas — a Sociedade 

das Naçes e experiências de 
bombas atômicas, governo e opo- 
sição, tellz e .desgraçados, rit- 

mos de valsa e estrídrlos de fá- 
ra, encoraja, arma e consolida os 

máríirez e os heróis, os santos c 
os sábios, os senhores das cousas 

e os condutores de homens, os 
grandes  homens  enfim. 

Grandes homens — tema de 
conceituação difícil. Assinalam-se 

pelas ações, que os tornam virfuo- 

sos. Mas lembrando La Rochefou- 
cauld, e outros moralistas rlapetin- 

do, que defeitos, não seria demais 

admitir também os houvesse pou-: 
co agraciado de virtudes. Depois 

nada mais movediço que o crité- 

rio de seleção, condicionado ao 

tempo, ao espaço e ao ângulo em 
que se põe o observador. Gran- 

des para Montaigne foram Ho- 
mero. Alexandre e Epaminondas, 

mas Montaigne, que não olvidou 

Júlio César, não conheceu Napo- 

leão, e tão grande quanto esses 
se apontam Schakespeare. Camões 

e Dante, e não menos ilustre Ci- 

ceroe Grocio, Pasteur e Edison, 

de características as mais diversas 
Não foram grandes Fjeijó, Ruy, Kio 

Branco, no cenário nacional, e, 
para nós, paulistanos, o pequeni- 

no e humilde Padre Chico? Impos- 
sível reuni-los e compreendê-los 

numa fórmula, que a todos se 
aplique, pois as arestas próprias dos 

homens destacados se exfravassa- 
riam das linhas que tentassem com- 

primi-los. 
Quercis a prova? Eis um gran- 

de homem — WALDEMAR FER- 
REIRA. Seria impossível defini-lo 

e, entretanto, cie aí está com sua 

vida e suas obras, de todos nós so- 
bejamente admiradas, uma e ou- 

tra justo orgulho dos seus ami- 

gos da Associação dos Antigos 
Alunos da Faculdade de Direito de 
São Paulo. Nâo há jeito de vê-lo 

por um dos seus aspectos, só por 
•^«ntro ou só por fora, de frente ou 
de perfil; tem que ser visto por 

inteiro, tal qual é, na simbiose do 
homem e do cidadão, do advogado 

e do político, do cientista e do pro- 

fessor, porque tudo nele tn mistura 

e se conjuga íntima e indissocià- 
velmente, na formação de uma 

personalidade compacta, original e 
única, a imprimir Ys suas ações, no 

seio da soc)?dade a que serve com 
desvelo, tom c direção que justi- 

ficam a lei moral  de Kant. 

Herdeiro de brava estirpe, mais 

WALDEMAR FERREIRA a di- 
gnificou, sagrando-se um bravo na 

luta contra as asperezas da vida, 

em conquista ch um lugar ao sol 
esgrimista ferrenho nas contendas 
forenses, em tiue breve se tez pe- 
rito, dono de diettizla seleta e vas- 

ta; devorador de livros e ávido de 
ciência,    transportando   montanhas 

para transmiti-las e ensiná-la da 
cátedra, onde ninguém o superou; 
fiel aos ideais políticos acalenta- 
dos desde os tenros anos, na por- 

fia deles comandando batalhas 
inesquecíveis. Venceu sempre e em 

tudo, não obstante as muralhas que 
teve 'jz destruir. Venceu sempre e 

em tudo, graças á confiança nos 
próprios méritos, à perseverança 

sem limites e à coragem de quem 

não teme distâncias, tropeços, ar- 
reganhos,   adversdades. 

Edificou um lar arejado, alegre 

c próspero, de muitos filhos, qup 

é tenda onde não entra tufão, e 
à sombra do qual, contam vozes 

indiscretas, se faz mais criança 

que os netinhos em penca, seu 
divertimjento predileto. Mas aí 

também abriu varandas, onde fala 

e ouve os amigos companheiros, 
e instalou a biblioteca seleciona- 

da, transmissora da cultura e fi- 
losofia que, recomendando-o àque- 
les, o tornaram profissional de 

^elite e profesor cuja superior re- 
putação se ten^í alem rrontei- 

ras. Foi nesse recanto, cm que se 
conciliam amor e paz de espírito, 

ao sopro do carinho de discípulos 
que liberou as demandas mais in- 

trincadas; e venceu o concurso de 

profesor, com tanto domínio da 

matéria se postou perante os exa- 

minadores; e escreveu a ^xtensa. 
variada, proveitosa e consagra- 

da obra de jursta; e delineou pa- 

ciente e conduziu seguro as mais 

renhidas e memoráveis campa- 
nhas pelo seu Ideal. 

Um dos galhos mais opulentos, 

e que mais preza e do que mais 
se ufana, dessa harmoniosa estru- 

tura entrou a Faculdade de Di- 
reito: professor de direito, de mo- 

ral e de civismo, não sesabe em 
que mais perfeito, mais professor. 

Suas lições, assim, se entremeiam 

de y.oria e de prática. Umas, as 

que tratam das ciências jurídicas, 

meditadas e profundas, exigem 
que a mocidade, que o escuta 

atenta, se habitue a ler e a pen- 
sar; outras, as q-.^z não prepara 

e não profere, e são espontâneas 

como lhe é o cumprimento do de- 
ver, mais profundas c singular- 

mente eloqüentes, as lições práti- 

cas, essas, repontando de suas 
atitudes e de seus exemplos na 
cátedra e mais aefores de sua va- 

riada atividade, fazem-no senhor 

do coração e do espírito dos dis- 
cípulos. Ensinando a teoria dos 

atos do comércio, transmite aos 
jovens o trabalho de sua cultura e 
do seu talento, mas, dessombra- 

do, re^elando-se na noite ditato- 
rial que enodoou o Brasil, contra 
a força e a imoralidade que ames- 

quinhavam o Direito e suprimiam 
as liberdades, deu aos alunos uma 

aula imorredora, cujos ensinamen- 
tos se ^esdobraram em conseqüên- 

cias mais proveitosas que todas 
as lições. 

O magistério tem o misterioso 

sabor do sacerdócio para o pro- 
fessor por vocação. E é dos ho- 
mens este o que mais se aproxi- 

ma da perfeição, porque tem ne- 

cessariamente da aperfeiçoar-se 
sempre, o que já é virtude, visan- 
do, porém, apcrfjeiçoar os outros, 

o qí!2 é virtude ainda mais esti- 
mâvcl. üssa dupla direção dos 

espíritos entregues aos fascinan- 

te prazer de contribuir para o 

aformoscamenfo moral e cultural 
dos ^íUS semelhantes esplende em 

WALDEMAR FERREIRA, que, 
homem de sua ciência, a que inves- 

tiga até Oé arcanos e a que dá o 
sopro vificador dos conhecimen- 

tos novos, que a desenvolvem, não 

mede sacrifício para nifundí-la, 
apurada, límpida, modernizada. 

O profrssor sai da cátedra e, 
feito escritor, corre mundo, ensinan- 
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do. Do Manual do Comerciante, há 
quase quatro décadas, à recentíssi- 

ma, ainda cheirando à tinta. Histó- 
ria de Direito Constitucional Brasi- 

leiro, sem falar de artigos e pa- 
receres inúmeros, esparsos pelas 

revistas especializadas e mais d|e 
congressos e conferências, contam- 

se dezenas de obras suas — Da 
sociedade por quotas. Da respon- 

sabilidade civil da massa falida 
por culpa de Situs representantes 

Sociedades comerciais irregulares, 

Curso de direito comercial. Quês 
toes de direito comercial. As di- 

retrizes do diflzito mercantil bra- 

sileiro (série de conferências, 

produzidas quando no exílio, em 
Portugal), Tratado de direito 

mercantil brasileiro. Código das 
sociedades comerciais. Compên- 
dio de sociedades mercantis. Tra- 
tado das debêntures, Instituições 

de direito comercial, e quantas ou- 

tras versando o direito comercial. 
c às quais se acrescentam não 
poucos volumes sobre outros dife- 

rentes ramos das ciências jurídi- 

cas — O casamento religioso de 
efeitos civis. O loteamento c a 
venda de terrenos cm prestações. 
Princípios de legslação socai c 

direto Judiciário do Trabalho, 

obras versando profundo senso 
da realidade social, originaildadie 

e segurança das construções teó- 
ricas, fidelidade de iatepretação 

das matérias», constituem um dos 
alicerces da cultura jurídica pá- 
tria, através delas honrada no ex- 

íyriorj e refletem uma personali- 

dade excepcionalmente dotada, a 
que se não sabe o que mais ad- 
mirar, se a devoção ao traba'ho, 

a inteligência peregrina ou a pu^ 
jança do jurista. 

2 — Apreciação de um profes- 
sor sobre a obra de Waldemar 
Ferreira, na homenagem que lhe 

prestaram por ctasião do seu 25.Ò 
ano   de   cátedra. 

«Sou, como vós, estudanín» —| 

dizia WALDEMAR FERREIRA, 
em 1925, em aula inaugural. E o 

era, era-o ate no idealismo ro^ 
mântico da juventude das escoias, 

perenemente inconformada com a 
realidade material que não acom- 
panha as realidades do espírito, e 
que faz do sonho instrumento das 

mais belas e nobres cruzadas. De 

lídima      formação democrática, 
como todos os moços do seu tem-1 
po, parecia-lhjr ignóbil que numa 

República, no século XX, depois 

das clarinadas de Bilac e das 
apoteóticas convocações de Ruy, 

pendurasse ainda, a corroer o 
organismo da Nação, o desinteresse 

dos cidadãos pelas coisas publicas, 

mal que inplutavelmente leva à 
supressão das liberdades pela sub- 

missão passiva de todos ao jugo 
dos poucos que se dispõem a 

mandar. E o mestre moço, conce- 
bendo a política, como a imagina- 

va Nabuco, «uma rspecie da cava- 
laria moderna, a cavalaria an- 

dar^ dos princípios e das re- 
formas», êle, que viera da Liga 

Nacionalista, onde se prepararam 
os arrancos para a frente d etôda 
uma altiva, generosa e estórica 

geração, representante da mocida- 

de exponecial do saber e do civis- 
mo, posto ao lado de Francisco 
Morato, Gama Cerqueira, Reynal- 
do Porchat, João Arruda, para 

sõ rememorar os mortos, profes- 

sores insignes da nossa Escola, ao 

apelo de Antônio Prado, reune-se 

àqueles  que     iriam     sacudir     os 

paulistas do torpor, sob a bandeira 

do  Partido  Democrático. 
Da política jamais se desvincu- 

laria WALDEMAR FERREIRA, 

tornando timoreiro das horas tor- 
mentosas, e que a ela entregar-se- 

ia com pureza de alma e como 

decorrência do cumprimento do 
dever, tanto desinteressado de 
/elogios, estima e reconhecimento, 

que geralmente faltam, quanto sa- 

tisfeito e bem remunerado pelo 
prazer inefável de prestar servi- 

ço à sua gente e à sua terra. Vêtíie- 

o revolucionário em 1930 e nova- 

mente revolucionário cm 1932, 
ali o sonhador de reformas, aqui 
comandante desttuneroso dos 

paulistas, a exigr a restauração 
constitucional, pagando com o 
exílio a gloriosa ousadia. Em 10 

de novembro de 1937, lider de 
São Paulo no Parlamento, é dos 

poucos deputados federais que sie 
arremetem, com a voz em braza 

de indignação, contra a Ditadura 

que se instaura. Banido da cáte- 
dra, preso um rol dz \pzes, vigia- 

do sempre, o político amante das 

liberdades, alheio ao medo às 

vantagens à opressão ditatorial c. 
reage, le considera e centraliza a 

pertinaz e hróica quão pouco 
conhecida    e    noje    aosoiutamente 

olvidada, resistência democrática. 

Vêde-o agora, nos seus quase síC" 

tenta anos de lutas incessantes. £ 

o mesmo WALDEMAR FER- 
REIRA, uma das raras e autênti- 
cas   «expressões   poliacas,   crecto, 

de pé na mesma postura de che^ 
fe, que ninguém se atreve arreba- 

tar-lhe, congregando companheiros 

de longa jornada, veteranos do 
fartido Democrático e do Partido 

Constitucionalista, e mais os jo- 

vens voluntários aliciados no ca- 
minho do sofrimento, confiante 
de que do cemitério das ilusões do 
povo ressurja, infjeriço, o espí- 

rito cívico salvador das institui- 

ções, alimentado do idealismo e 
da ciência da harmonia das vir- 
tudes, que arredará os traficantes, 

os nécios e os hipócritas da dire- 

ção   dos   negócios   públicos. 

Toscamente bosqi^jado embo- 
ra, eis aí WALDEMAR FEK- 
REIRA, figura singular de patriar- 

ca, cidadão e advogado, de juris- 

ta, mestre de direito e político, 

grande homem no mais preciso 

significado da /expressão, a quem 
os amigos, seus colegas, c que 

são todos seus discípulos, pres- 
tam a mais carinhosa e sincera ho- 

menagem c pedem, por suas ex- 
pelas qualidades, privilegiada 

posição e desmedido patriotismo, 
continue seu guia nesta hora 
amarga, de desanimo, apostasias 

e relaxamento de costumes, que 

ameaçara as instituições e a Re- 
pública. / 
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ESPORTES N/tf ARCADAS 
A hegemonia do esporte da ra- 

queta, permanece ainda sob as 

Arcadas, graças a estes dois ele- 

mentos que tantos e tantos titu- 
los tem trazido para nossas co- 
res, são eles, ARMANDO FER- 

LA e ROBERTO ARATAN- 
GY. Foi deveras brilhante nossa 

vitória e não poderia ser de ou- 
tra forma. Nossas homenagens 
aos  tri-campeões. 

NATAÇÃO 
Por azares da sorte não foi 

possível aos nossos bravos na- 

dadores trazer para nossa "esco- 
la" o titulo nessa modalidaide, 

isto porque, o Teoaoro dias an- 
tes da competição, aparece com 

o   pé   "engessado"-.. 

- Mesmo assim, a diferença que 
nos separou do primeiro coloca- 

do — Horacio Lane ■— foi de 

apenas 9 pontos. Destacaram- 
se dehtre os nossos: o calouro 

Walter Zalmonovits, vulgo "VA- 

VÃ", Clóvis Salgado e Briand 

C. Ferreira. Não vai nesta cita- 

ção nenhuma desconsideração aos 
demais nadadores, que igualmen- 

te deram o máximo de seus es- 

forços em defesa de nossa A 

A. A. 

As "girls" como das outras ve- 

zes, fizeram bonito, e, à exemplo 

dos rapazes não conseguiram sa- 
grar-se campeãs única e exclu- 

sivamente porque a Deloé esteve 
impossibilitada de comparecer ã 

competição. De qualquer forma, 

merecem o nosso mais caloroso 
aplauso. 

A notícia que passamos a dar, 
é de certa forma desagradável. . . 

Fausto, Joel Cajaby, Jorge, Fa- 
leiros. Miragaia, Fíaschetti e Ja- 

fet, integrantes do time de cesto- 

ból, tinham em mira o título des- 

ta modalidade. Ganhamos o pri- 

meiro jogo contra a ITA, ga- 
nhamos o segundo, este o mais 

difícil, que foi contra o XXH de 

Agosto e acabamos perdendo pa- 

ra a Arquitetura Mackenzie. Maí 

de que forma perdemos. .. nem 
é bom comentar. Um verdadeiro 

esbulho.. .     pela primeira vez  fo- 

mos escandalosamente prejudi- 

cados... e não... isto mesmo 
não fizemos onda... Õ Têmpora 

ó mores. .. 

Para muitos, deve" ter causado 

espécie o vice-titulo no estímulo 
de Remo. Mas para nós, que 

mais de perto estamos da ativi- 
dade esportiva nas Arcadas, po- 
(iemos afirmar que muito mais 

poderemos conseguir com este vi- 

goroso  esporte. 
Os sacrificados atletas que trou- 

xeram para cá o vice-titulo são: 
Darcilio Alterio é o Darcílio 

mesmo. . .), Ricardo Mende; 
Leal Filho, Ary Lopes Rodrigues, 

Antônio Federighí, Leolino, e Pe- 
drinho Antônio Furlan. Levantar 

às cinco da "matina' faz um 

bem. .. 

SALTOS ORNAMENTAIS 
,- Conseguimos a terceira colo- 
cação. Carlos Taranto, sozinho, 

conseguiu esta proeza, que será I 
cantada era prosa e verso, no 

Bar do  Chico  E...   "moro"? 
Restara ainda ser realizados, 

os campeonatos àe Atletismo e 
Polo Aquático, que, transferidos 
foram por motivos de ordem su- 

perior. Esperamos obter uma 

grande colocação em ambas 
modalidades. Os treinos são efe- 

tuados semanalmente... Assim 

me  parece... 

Como última notícia, algo so- 

bre o "futiba" . .. Intensos os 
preparativos... treinos semanais... 

jogo. . . o primeiro deles contra os 

Advogados, o segundo contra os 
amadores do Palmeiras... tudo isto 

visando acertar as "linhas" para o 

Torneio Inicio, cuja realização 

está marcada para o dia 19 do 

corrente. O Diretor desta mo- 

dalidade, o Celso, está envelhe- 
cendo antes do tempo, tudo por- <; 

que, as ondas sobre "panelas";! 
fervilham nos corredores da Aca 

deraia e fora também.. . Mas i, 
levantarmos o titulo, tudo será 

esquecido e o nome do Diretor 
será   pronunciado      cora      "respei- 

to" . . . Tá? .— Logo aci- 

ma falamos de dois jogos, o pri- 
meiro contra os nossos "vetera- 

nos". Ura excelente resultado 2x2 
no principal, e uma belíssima vi- 

tória do "segundão". Pois é, 8x2 
formidável! levamos uma "cha- 

coalhada" em regra. Não poderia 

ser de outra forma. Serviu porém, 

a derrota, para que o "técnico" 

.'da nossa "esquadra", verificasse 

quais os pontos vulneráveis do ti- 
me. No que tivemos oportunidad'- 

de presenciar o jogo, achamos o 

quadro deficiente no que tange ao 

preparo fisico e também falta de 
conjunto. Afirmamos todavia, sem 

sorabra de dúvida, que estamos 

cora ura bora plantei. Temos um 
bom goleiro, bons beques, inter- 

mediária, e finalmente bons avan- 

tes, todos eles, com exceção do 

goleiro (é obvio) carecendo de 

melhor preparo fisico e enírosa- 

mento como já frizaraos. Por hoje 

e  só.     Até a  próxima colegas. . . 

Patrocinado pelo Centro e pela "Sociedade de 
Criminología e Ciência Penitenciária" 

um curso sobre "Prisões Abertas" 
Na Sala do Estudante   —   Os   conferencistas 

A "Sociedade Brasileira de Cri- 
minologia e Ciência Penitenciá- 

ria" e o Centro Acadêmico "XI 

de Agosto" já iniciaram o progra- 
ma de seu convênio, neste ano 

patrocinando ura curso raonogra- 
fico sobre "Prisões Abertas", na 

Sala do Estudante da Faculdade 

de  Direito  de  São  Paulo. 
O curso, que foi concorrido 

por seleta assistência, que reu- 

nia advogados, estudantes, pro- 

fessores e estudiosos era geral, 

desenvolveu-se, em abril p. p., 
nos dias 26, 27, 28 e 29, prolon- 

gando-se por 4, 5 e 6 de maio 

corrente. 

O êxito de tais cursos se deve 
a qu eos conferencistas são no- 

mes abalizados no mundo jurí- 

dico ou criminológico, garantin- 

do a seriedade e a profundidade 
dos   estudos     empreendidos      na-' 

quelas reuniões na Academia. 

Assim, o Ministro Nelson Hun- 

gria, o Procurador Geral da Jus- 
tiça., Dr. José Augusto César 

Salgado, os professores Noé 

Azevedo  e  Flaminio     Fávero,     e 

os Drs. João Carlos da Silva 

Telles, Theodolindo Castiglione 

c Alberto Teixeira dos Santos 
Filho, diretor da Penitenciária 

Agrícola de Neves, foram convi- 

dados e aceitaram o convite, 
realizando conferências magnífi- 

cas sobre o palpitante tema pro- 

posto  à atenção dos  alunos. 

Ura diploma será conferido a 

quem tiver comparecido a cinco 

aulas,   pelo     menos,     durante     o 

CURSO DE DIREITO FISCAL 
Pelo Professor Rubens Gomes de Souza, cátedra- 

fico da Faculdade de Ciências Econômicas da U. S. P.. 
será ministrado na Faculdade de Direito do Largo dê 
São Francisco, um curso de Direito Fiscal. 

O referido curso, que será patrocinado pelo De- 
partamento de Cultura do C. A. XI de Agosto, terá a 
duração aproximada de dois meses, com inicio na se- 
gunda quinzena de  Agosto. 

Acham-se abertas desde já, no CA. XI de Agosto, 
as inscrições, podendo inscrever-se todos os que se in- 
teressarem. Aos que alcançarem o índice mínimo de 
freqüência, será conferido um diploma. 

■ }%%%\\%%fr%*%%%%%*%\%%%%%%%%%%V*%*%%%%\%%%%\%\*\%%%S%%%%%\%%%%%*%%%%%*\%%%*%%%%%%*%%%%%*%\\%%\\\%\%%\%%%%%%%**%%*%\\**%** 

Sai às ruas a monumen- 
tal peruada de 1955 

Entrevistando   o   acadêmico Donaldo Armelin 
— A maior peruada dos últimos tempos 

— Carros e Cartazes 

DA CIDADE  V. ENCONTRA 

LUZ, áGUII E aSFULTO 

Finalmente, no dia 6 de junho 

de 1955, saem às ruas os acadê- 

micos de Direito, para levar aos 

quatro cantos da cidade a sua 

tradicional Peruada. As 20,30 

hs,. da Av. São João, defronte a 

Casa do Estudante, parte a cara- 

vana alegre de estudantes, percor- 

rendo o itinerário de sempre, até 

atingir o Largo de São Francisco. 

O acadêmico Donaldo Armelin, 

Presidente da Comissão de Trote 

do Centro Acadêmico XI de Agos- 

to, concedeu-nos entrevista, a fim 

de relatar pormenores da sensa- 

cional peruada deste ano. Gran- 

des [oram, segundo suas palavras, 

os preparativos. Muito esforço dos 

colegas, muita vibração de calou- 

ros, muita animação, intenso en- 

tusiasmo . . . 

A Peruada vem se tornando, 

desde que se instituiu como regime 

no Largo de São Francisco, nm 

dos aspectos pitorescos da me- 

trópole paulista, e é aguardada 

sempre com grande ansiedade pe- 

los paulistanos, que aprenderam 

a   ver   na   mocidade   das   Arcadas 

um símbolo de luta e civismo, que 

a estudaníada expressa no dístico 

sugestivo do "Ridendo Castigai 

Mores". .. 

Neste  ano,  a  Peruada apresen- 

ta carros alegóricos, fantasias hu- 

morísticas,     bandas  de  música 
como  originalidade  dt.  festa,   uma; 

"pafronesse"   do   rádio,   Elsa   La- 

ranjeira, eleita recentemente a "Fa- \ 

vorita das Arcadas".     No Largo, 

após   a  chegada      dos      meninos, 

grande   "show",   com  grande   ani- 

mação e não menos grande reper- ■ 
tório:  músicas  populares, cantigas \ 

acadêmicas, com a colaboração do , 

Rádio  paulista. 
Durante a  Peruada, a televisio- 

nar todo o desfile alegre, os apa- 

relhos  das  emissoras  de  televisão ', 

da   Capital,   bem   como   os   trans- 

missores   de   rádios.   Eis   aí   uma [ 

grande   Peruada,      que      marcará ', 

época. 
Quanto a Elsa Laranjeira, "Fa- ! 

vorita   das   Arcadas",   grava   em 

breve   um  disco,  para  ser  ouvido ', 

por todos os paulistanos,  cujo  ti- 

tulo  és   "Peruada  de  55". 

795    METROS   DE   ALTITUDE 

e reunindo as condições ideais 

para a construção de sua casa 

na parte mais valorizada de 

SÃO PAULO 

A 14 MINUTOS DA 

BJBL MUNICIPAL 

-PILA «UA AUGUS- 

TA f UMA RETA SÓ 

JOÃO SAAP, iniiado «0 SlndiCAtO dos Corretor*» de Imôteis       ,* 

• JARDIM LEONOR: fica situado nos altos do Jóquei Club 

onde o clima e seco e saudavek 

• JARDIM LEONOR: fica na vizinhança dos mais aristocráticos 

bairros da cidade a apenas 9 quilômetros do centro. Vias de 

acesso pelas ruas Augusta, 9 de Julho e Rebouças. 

• JARDIM LEONOR: tem na suo área, já consíruidas, suntuosas 

residências e grandes edifícios e está ultimando as monumentais 

obras do Estádio do São Paulo Futebol Clube, da Faculdade de 

Ciências Econômicas e Hospital Infantil. Brevemente terá inicio c 

construção de: posto de gasolina - mercearia - Mercado - gina-- 
sio e cinema. 

• AURBANIZAÇAODOJARDIMLEONORcompreende 
(obras já realizadas): Galerias de águas pluviais. Instalações 

de luz elétrico e água. Avenidas de 30 metros de largura, além 

de praças e jardins. 

Imobiliária e Construtora 

ARICANDUVA^S.A. 
iil ESCRITÓRIO    NO    LOCAL    E    NO    CENTRO    NO     FIM    DA 
«AVENIDA    IPIRANGA    N.'   1238   -  TELS.:    34.9451   -   34-6315 

^mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmk 'ii 

O XI DE AGOSTO — 7 de Junho de 1955 — Pág. 5 



FÓRUM EMININO 

Sccção a cargo do Departamento Feminino, sob  a responsabilidade de DIVA MARIA SALVAIOKE 

ENTREVISTA   DO   MÊS 

"Nunca teve razão de existir o dispositivo legal que 
estabelece a incapacidade relativa da mulher casada" 
O bacharelando José Moreno fala a FÓRUM TEMININO — Importantes   questões   acadê- 
micas e jurídicas focalizadas na entrevista — Simples restrições específicas à mulher casada 

Os males da Faculdade — O estágio pós-f o rmatura — As recentes criações de Faculdades 
de Direito no interior — Def iciência   do  ensino  jurídico. 

O colega Jocé Moreno, uma 
das vozes mais esclarecidas e 
acatadas da Faculdade, conce- 
deu-nos uma entrevista na qual 
foram abordadas questões que 
mais diretamente interessam ã 
classe acadêmica. Todos os as- 
suntos nela tratados, diz o nos- 
so entrevistado, dariam mar- 
gem a muitos debates e a con- 
siderações mais amplas, se pa- 
ra tanto houvesse espaço e o- 
portunidade. Aqui fica, portan- 
to, o convite da redação, a to- 
dos aqueles que sôbrc ' as opi- 
niões expendidas, desejarem 39 
manifestar. 

Reproduzimos, a seguir, a en- 
trevista do nosso presado cole- 
ga. 

— Os problemas de ordem mo- 

ral que observamos dentro 
da Faculdade, no que se re- 
fere aos alunos, poderiam 

ser enfrentados de alguma 
forma? 

— Sim, por mais de uma for- 
ma, inclusive através da atua- 
ção concreta da Congregação, 
que poderia impor-nos a ob- 
servância irrestrita de umas 
tantas' regras de procedimenlu- 
a exigência de maiores índices 
de freqüência às aulas (cm vi- 
as de se tornar realidade, co- 
mo se sabe); a repressão ade- 
quada ao hábito um tanto ge- 
neralizado de tudo se fazer em 
aula menos ouvir consciencio- 
samente o que nossos professo- 
res querem ensinar-nos, a pu- 
nição exemplar dos que nos ex- 
cedamos nos "trotes"' e "pin- 
duras". O próprio Centro pode- 
ria iniciar uma campanha de 
reeducação (ou educação) com 
o objetivo de avivar em tcdos 
nós o sentimento elementar de 
coerência para conosco mes- 
mos: se ingressámos em uma 
Faculdade de ensino superior, 
não pode ter sido (e se foi, es- 
tá errado) para desassUtirmos 
aulas e cuidarmos, prc.cipua- 
mente, de "trotes", "pinduras", 
política acadêmica, excursões, 
oratória demagógica e acafajos- 
tamento de assembléias do 
Centro, enquanto ruminamo;: o 
melhor meio de "colar" nos e- 
xames. E' tempo de cada um 
de nós se compenetrar, ou ser 
persuasivamente levado a com- 
penetrar-se, das efetivas res- 
ponsabilidades que nos impõem 
a profissão que escolhemos 
mesmo antes de exercê-la. Se 
realmente entendemos, como é 
profissão de fé diária de todos 
nós, que o Brasil precisa de 
uma restruturação moral, que 
é preciso reagir e fazer regre- 
dir a onda de generalizada cor- 
rupção e desabusada irrespon- 
sabilidade que pouco a poaco 
nos faz submergir; se ha 
sinceridade nisso de dizermos 
que a Faculdade é um "re- 
servatório de forças morais 
cujas bases são suas tradições 
de lutas intransigentes pela a- 
firmação de uma nacionalida- 
de moral e juridicamente sau- 
dável"; se efetivamente cremos 
que essa e outras frases-feitas 
do nosso ramerrão acadêmico 
possuem   um    conteúdo    maciço 

O  bacharelando  José Moreno  quando concedia  sua entrevista 

a FÓRUM FEMININO 

e eterno que existe antes e aci- 
ma das figuras de retórica; — 
então é preciso que, pondo em 
prática a lição do passado, 
para que sejamos dignos dele, 
e não estratificando-nos numa 
contemplação piegas e saudo- 
sista, vivamos no presente a vi- 
da, positiva e construtiva que 
êle nos impõe, reagindo, a co- 
meçar por nós mesmos, contra 
os males que, publicamente, to- 
dos excomungamos, mas, inti- 
mamente, alguns ou muitos de 
nós, mal orientados ou já de- 
caídos,  vejamos  com  satisfação. 

— Qual seria a sua orientação 

básica se Presidente do 
Centro Acadêmico XI de 
Agosto? 

— Muito obrigado pela distin- 
ção. E' muito fácil fazermos 
programas de governo enquanto 
estamos "de fora", situação em 
que incorremos facilmente no 
engano de termos uma visão 
um tanto simples, ou simplória, 
das necessidades e problemas 
de uma instituição, particular 
ou pública. Aliás, mal crônico 
nosso é falarmos mal do go- 
verno, muito embora o "do con- 
tra" tenha sido espanhol... 
Creio,   todavia,   que   se   poderia 

tentar atribuir ao Centro, co- 
mo tarefas preponderantes no 
momento que vivemos, as de 
estimular o apego ao estudo, 
propugnar relações mais pró- 
ximas entre professores e alu- 
nos e censurar publicamente, e 
até punir, os atos que num Có- 
digo de Honra, fossem defini- 
dos como incompatíveis com a 
personalidade de estudantes de 
um curso universitário. 

— Atinge a Universidade os 

seus fins precípuos, ou seja 

o estudo ao alcance de to- 
dos, com as reaenteg cria' 

çõeg das Faculdades de Di 
reito do interior? 

— Em tese, sim. Num país de 
território tão vasto como o 
qosso, circunscrever às capi- 
tais dos Estados as escolas su- 
periores, havendo possibilidade 
material de descentralização, é 
quebrar o principio de que to- 
dos devem ter. iguais oportu- 
nidades de progresso. Se mui- 
tos residem nas capitais, se 
outros podem ser sustentados, 
ou sustentarem-se, durante o 
tempo exigido por um curso 
superior nas capitais, a grande 
maioria ainda deve  ser  a com- 

A Mulher Perante a Justiça 
DA PROTEÇÃO A MATERNIDADE — Não cabe o pagamento do 

priir/eiro período de auxilio-maternidade à mãe que tra- 
balhou até as vésperas da «delivrance», pois o objetivo 
da lei é assegurar-lhe o repouso necessário c não propor- 
cionar-lhe oportunidade para auferir proventos. 

Aplicação do art. 392 da Consolidação das Leis do Trabalho: 
Art. 392 — E' proibido o trabalho da mulher grávida no período de 

seis (6) semanas antes e seis'(6) semanas depois do parto. 
§ l-o — Para os fins previstos neste artigo, o afastamento da 

empregada do» seu trabalro será determinado pelo atestado 
a que alude o art. 375, que deverá fer visado pelo em- 
pregador. 

Trata-se de um processo trabalhista que Maria Lima moveu 
contra importante firma desta Capital, reclamando o seguinte: que 
em 14-4-54 por se achar em adiantado estado de gravidez, pediu c 
obteve a licença de que trata o citado art. 392; que nascendo o seu 
filho no dia 18 djesse mesmo mês, perdeu as seis semanas de repouso, 
fazendo jús, portanto, ao auxilio maternidade correspondente a esse 
período   (l.o   periodo  da   «delivrance»).   Confessa   a   reclamante   que, 

(Conclue na pág. seguinte). 

posta dos que, pelos mais va- 
riados motivos, não possam 
transportar-se para longe de 
suas residências. Assim, é dever 
do poder público, desde que 
isso lhe ceja possível, levar o 
ensino superior a centros de 
convergência acessíveis ao 
maior número. Em tese, por- 
tanto, penso que os fins a que 
alude sua pergunta são atingi- 
dos. Digo era tese, porque a 
prática pode "contrariar a teo- 
ria. Mas, aí, serái preciso é 
corrigir a ■prática e não desis. 
tir da teoria. O principio que 
manda abrir iguais oportunida- 
des a todos assenta na Moral, 
a Moral, como sabemos desde 
o l.o ano, é ciência do "dever 
ser", logo a Moral é que está 
certa   (ou   deve  estar...). 

— Como V. encara a possibi- 

lidade de estagiar durante 

2 anos após a formatura, 

cujos estudos para o com. 

pefenfe provimento se pro- 

cessam na Ordem dos Ad- 

vogados? 

— Nada sei de concreto, mas 
se existem tais estudos só pos- 
so encará-los estupefacto. Bai- 
xar um provimento com essa 
finalidade seria legislar sobre 
o exercício da profissão de ad- 
vogado e, para tanto, "data 
venia", falta competência à Or- 
dem. A Ordem é órgão de sele- 
ção, mas não da nossa capaci- 
dade técnica inicial. Sob o as- 
pecto técnico, a Ordem pode é 
fiscalizar-nos a atividade já 
iniciada, nunca condicionar o 
seu inicio. Quem diz se estamos 
tecnicamente, profissionalmente, 
aptos a exercer a atividade de 
advogado é a própria Faculda- 
de ,pelo pronunciamento dos 
mestres que nos tomam as 
contas do curso. O que a Or- 
dem pode, e só isso lhe é pre- 
sentemente autorizado pelo Re- 
gulamento aprovado pelo de- 
creto 22.478 de 20 de fevereiro 
de 1933, é suspender-nos a ins- 
crição se constatar que, na 
prática da advocacia, desmen. 
timos o atestado de habilitação 
que lhe exibíramos, isto é, se 
cometermos os "erros reitera- 
dos, que denotem incompetên- 
cia do advogado" a que expres- 
samente alude o art. 41 do Re- 
gulamento. Suspender-nos por 
antecipação, estabelecendo uma 
presunção, e de pleno di- 
reito, da nossa falta de capa- 
cidade técnica, a lei não per- 
mite, por enquanto. O veredic- 
to dos nossos professores é que 
constitue uma presunção, re- 
lativa embora, de que estamos 
aptos a "procurar em juizo", 
presunção que só fatos concre- 
tos posteriores ao inicio da 
nossa atuação profissional po- 
de destruir. Não creio, porisso, 
que ura tal projeto de provi- 
mento, se realmente existe, pos- 
sa ir avante. Mas, o Cen- 
tro talvez devesse certificar-se 
do que há de positivo e estu- 
dar a possibiliadde de uma to- 
mada   de   posição   preventiva. 

(Conclui  na  pág.  8) 

Policia Fe i nina 
Desde que uma mulher pos- 

sua requisitos para determina- 
do posto que o ocupe, e, se pe- 
le contrário, o hemem tem qua- 
lidades para a casinha, que ai 
permaneça, dizia Platão na sua 
"República". Foi, indiscutivel. 
mente, este filósofo o primeiro 
Bayard que se colocou ao lado 
das mulheres, não propriamen- 
te para reivindicar setis pre- 
tensos direitos, mas porque en- 
tendeu, com. a sua brilhante sa- 
bedoria, ser imprescindivel a 
colaboração feminina em certas 
atividades da administração pú- 
blica. E se Platão pudesse to- 
mar conhecimento de dois pro. 
jetos do Snr. Mozart Lago, 
quando Senador da nossa Repú- 
blica, se convenceria de que não 
era tão utópico o diálogo que 
estabeleceu entre Glaucon e Só- 
crates no qual este preconizava 
um lugar de destaque para a 
mulher no Estado helènico. Os 
dois projetos apresentados pe- 
lo Snr. Mozart Lago a seus pa- 
res visava, um deles, possibili- 
tar a todas as mulheres bra- 
sileiras, dentro dos requisitos 
legais, a possibilidade de se ins. 
creverem no Instituto Rio 
Branco e terem acesso à car- 
reira diplomática. O outro pro- 
jeto, do ano de 1951 parece-nos, 
visava criar um Departamento 
Feminino na Policia Civil do 
Distrito Federal, a exemplo do 
que se verifica nos Estados 
Unidos e Europa, que já co- 
lheram do assunto larga e 
compensadora experiência. Não 
sabemos qual o destino deste 
projeto, mas desejamos falar 
sobre a conveniência ou não de 
uma Policia Feminina, já que 
'■se cogita dotar a Policia Civil 
de S. Paulo de um destacamen- 
to de mulheres, pelo menos, a 
titulo   experimental. 

Num momento em que a Po- 
licia do nosso Estado se mos- 
tra desacreditada ao povo, num 
momento em que essa Policia 
não merece o respeito dos ci- 
dadãos, par infidelidade aos 
princípios que lhe deveriam ser- 
vir de base, poderão as mulhe- 
res colaborar ao seu lado, pro- 
curando, numa batalha conjun- 
ta, enfrentar  os problemas  dos 

dramas humanos que se desen- 
rolam dentro dos limites de sua 
competência f Evidentemente, a 
Policia, tal qual hoje se aprem 
senta, não está aparelhada nem 
moral nem materialmente para 
receber um destacamento de 
mulheres corístituido de médi- 
cas, advogadas, assistentes so- 
ciais, enfermeiras, pesquisadoras 
e mesmo alunas estagiárias de 
Medicina, de Direita, porque a 
sua organização e as seus mé- 
todos estariam em desacordo e 
não comportariam um trabalho 
diametralmente oposta como 
seria o de policia preventiva e 
humana, caracteristica do tra- 
balho das mulheres nesse setor. 
Seria um fazer e desfazer para- 
lelos e as resultados seriam 
ridículos, quando a gravidade do 
assunta exige resultados dignos 
e eficientes. Portanto, parece- 
nos que, sob esse aspecto, não 
se pode recomendar e nem lou- 
var a criação de serviços femi- 
ninos junto ã Polícia de 8. Pau- 
la, na momento. Mas, desde que 
se efetue a sua anunciada re- 
forma de base, compreendendo 
também a de indivíduos, aí 
sim, não só seria útil a sua 
criação mas constituiria um 
imperativo de ardem social, exi- 
gência de uma cidade imensa, 
onde se pratica toda a espécie 
de delitos mas onde não se 
encontra um aparelhamento 
capaz de pelo menos limita-los. 
Se pensarmos nas incapazes, 
menores, mulheres que entram 
e saem da Policia e o que aqui 
se passa, teríamos uma idéia 
mais exata da exigência de um 
Departamento Feminino na sua 
organização. Menores que às 
vezes par um simples furta são 
confundidos com delinqüentes 
"perigosos" e daí saem com no- 
ções exatas de como se tornar 
um ' criminoso, jovens vitimas 
da fatalidade ou de uma des- 
graça e que se deparam com 
um indiferente escrevente de 
Polícia a quem devem narrar 
com, detalhes o que desejariam, 
apagar para sempre da sua 
mente; mulheres que se devem, 
submeter a exames periciais 
vexatórias, crianças que devem, 

(Conclui na pág. 8> 

CARTAS DO SECliO XX 
CARAS COLEGAS NEIDE E SELMA 

Recebi   com   imenso   prazer   a    crítica   que   individualmente    vs. 
me   fizeram   sobre   esta  modesta   secção   «Cartas   do   Século  XX».  A 
carta   que   dirigi   àquela   senhora   que   volteava  com   seus   problemas 
espirituais,   indagando   sobre   a   verdade   das   coisas   c   a   existência 
de  Deus,   a   sua  alma   inconformada   de mãe   de   dois   filhos   que   se 
debatia  na  dúvida  e  na  incerteza,   não   conseguiu   atingir  as   minhas 
ilustres  colegas  e  não  contou, infelizmente,  com a  sua  simpatia.   V., 
Selma,   que  me  honrou  com   uma  carta  eloqüente   e  amiga,   fala  em 
«problemas   mais   direta   c   presentemente   ligados   à   classe   de   leito- 
ras a que se destina a secção». E. v., Neide, disse-me que «ntendia 
por  problemas  o  fato  de uma  família se vêr,  pela  manhã,   sem  pão 
para    comer    e   sem    possibilidade   para    compra-lo.    Em   linguagem 
objetiva,    vs.     duas se referiram a esse problema.     Suj'eito-me     com 
todo   o  prazer  a   fão   justa   imposição,   lembrando,   porém,   que   não 
estou   e   nunca   estive   afastada   da   realidade,   apenas   não   desejava 
ser   tão   dramática  e  tão amarga  nestas   Cartas,   porque   a   mocidade 
— se  tenho   algumas   leitoras   elas   são   muito   jovens  —   não   pode 
energrecer  os  seus  dias ;em  contacto  constante  com   as  lágrimas  que 
rolam   pelo   mundo.   A   este   propósito,   ha   um   versículo   dos   textos 
sagrados   búdicos   nestes   termost   «têm   sido   vertidas   mais   lágrimas 
no  mundo  do  que  ia -de  ága  no  vasto   oceano».   As   lágrimas  pro- 
vém   dos  problemas que   vs.   sugerem   eu   focalize.   Há   duas   revistas 
que   me   foram   cedidas,   uma   «Faim   et   Soif»,   criada   pelo   abade 
Pierre   (Paris)   e  outra que vem  de  Lyon,  do   Reverendo  Naidenott. 
Permito-me   reproduzir,   de   um   artigo   de   Daniel   Rops,   o   que   Sc 
lê   nessas   revistast   haverá   quem   saiba   que   exisfie   atualmente,   em 
média,   na   ferra,   um em  cada   três   seres   humanos   que   não   se   ali- 
mentam   de   maneira   suficfcnte?   Haverá   quem   saiba   que   o   último 
Relatório  da  Organizagão Internacional     do     Trabalho     demonstrou 
que   180  milhões  de  famílias   (o   terço  também   da  humanidade)   não 
dispõem   de   alojamento  suficiente  ou   mesmo   de   habilitação   alguma? 
Haverá  quem  saiba  que  cm  certos  países,   como  a  índia  ou  o  Chi- 
le,  morrem   cerca   de   12   crianças   de   cada   cem   qup   nascem?      (Na 
França morrem 41  por  1.000 e na Suécia 20 por  1.000. Não tenho 
dados   do   Brasil).  Eis   aí   colegas   minhas,   problemas   que   a   maio- 
ria   das   pessoas   deles   tomando   conhecimento   diria   que   nada   pode 
fazer,   uma   vez   que   em   os   seus   próprios   problemas   sem   também 
poder soluciona-los. Compreendo que a miséria seja. Mas devemos, pe- 
lo menos, meditar um pouco sobre  a miséria que vai por  este nosso 
planeta   e   que   as   duas   revistas   que   citei   retratam   de   uma   fôrma 
impressionante.   Por  que   ha   sobre   a   terra   tão   profundos   desníveis 
de   vida?   Não   compreendo   e   não   tenho   capacidade   suficiente   para 
discutir    o    assunto,    entendo,    porém,   que   por   mais    lágrimas    que 
vertamos — a que se refere o versículo  sagrado búdico — esta não 
será,   jamais,   a   solução   para  mitigar  a   fome   dessa   pobre   gente.   E 
se me pesa. sem possibilidade de  consolo a minha  absoluta incapaci- 
dade  para   mover   as   barreiras   que   separam   o   mundo   para   torná- 
lo uno e igual, atenua a minha mágua o fato dle vê-las, as minhas caras 
colegas,    interessadas   em   questões   vitais    da   humanidade,    questões 
que   poderão   abordar   com   êxito   e   brilho,   já   que   para   tanto   não 
lhes falta qualidades de espirito e de coração. 

Um  abraço  sincero  de 
PAULA 
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Divisão de cultura e 
suas finalidades 

EDY  DE  CAMPOS  SILVE1KA 

Ao assumirmos a direção da 
divisão de Cultura do Departa. 
mente Feminino, sendo de nos- 
fco feitio encarar com extrema 
responsabilidade os encargos 
que nos são confiados, não qui- 
semos traçar programas e di- 
vulgá-los, sem uma prévia re- 
flexão a respeito dos problemas 
de desenvolvimento cultural do 
nosso meio estudantil e da via- 
bilidade das formas de resol. 
vê-los. 
. Entendemos finalidade da Di- 
visão, não apenas proporcionar 
aos colegas conferências, pa- 
lestras, recitais com que aper- 
feiçoem os seus conhecimentos 
cientificas e artísticos, mas ain- 
da, procurar com que esse aper- 
feiçoamento se faça o quanto 
possivel  ativamente. 

Por outro lado, observando 
ser diminuta, proporcionalmen- 
te ao número de alunos desta 
Faculdade, a participação de 
colegas nos Congressos estudan- 
tis que se têm realizado nos úl- 
timos anos, e, atribuindo o fa- 
to, até certo ponto, ao escrúpu- 
lo decorrente da pouca experi- 
ência em relação a debates pú- 
blicos, julgamos dentro de nos. 
-sos escopos de aprendizado ati- 
yo, proporcionar-lhes oportuni- 
dade de se prepararem para es- 
ses fins em nosso próprio meio. 
Os debates realizados, previa- 
mente, em ambiente mais fa- 
miliar poderá facilitar.lhes a 
apuração de suas próprias pos- 
sibilidades e, quanto à partici- 
pação em Congressos futuros, 
incutir-lhes maior ânimo con- 
ferido pela confiança da expe- 
riência   já  realizada. 

Surgiu, assim, a idéia da "Se- 
mana de Estudos Jurídicos" 
gue, atendendo às finalidades 
mencionadas, deverá constituir, 
ainda, uma semana preparató. 
ria para o Congresso Jurídico 
a realizar-se em setembro vin- 
do(u,rq na cidade de Belo Hori- 
zonte. 

Com o mesmo espírito, o de 
dar um caráter mais dinâmico 

,às realizações e, considerando 
ainda o maior estimulo e inte- 
resse que o aspecto coletivo 
gossa trazer ao estudo, foi or- 
ganizada, integrando, um dos 
setores da Divisão, uma Co- 
missão Permanente de Estu. 
dos, com o objetivo de estudos 
e pesquizas em torno de pro- 
blemas jurídico-sociais de in- 
teresse  atual. 

A nossa Divisão, considerada 
a extraordinária amplitude de 
suas finalidades, não poderia 
deixar   de   dedicar   especial   ca- 

rinho ao setor da Arte — "oásis" 
necessário na quase inevitável 
materialidade a que é forçada 
a vida atual. 

Conferindo às atividades des- 
se setor o sentido universitário 
com que pretendemos caracte- 
rizar todas as nossas realizações, 
dedicamos todo o nosso melhor 
interesse ao Artista Universitá. 
rio. 

E' nossa intenção dar-lhe a 
mais ampla oportunidade, quer 
no sentido da divulgação de 
suas qualidades artísticas já 
comprovadas, quer no de incen- 
tivar os que ainda necessitem 
descobrir a si próprios, crian- 
do-lhes o ambiente de compre- 
ensão e acolhimento necessários 
aos primeiros passos nos "ca- 
minhos ásperos" do triunfo ar. 
tístico. 

Com esses e outros ideais, de- 
mos inicio às atividades da Di- 
visão cujo programa deverá se- 
guir, em linhas gerais, as fina- 
lidades  mencionadas. 

A medida que forem sendo 
julgadas viáveis às realizações, 
irão sendo levadas ao conheci- 
mento dos colegas, pois, somos 
contrários à divulgação de pla- 
nos cuja concretização muito se 
afaste   ainda   da   realidade. 

ATIVIDADES, 
/  — SETOR   ARTÍSTICO 

Recital —  Giiberío  Tinetti 
(piano) 

(Em colaboração  com  a 
Divisão,   Social) 

II — COMISSÃO DE ESTUDOS 
1) " Profilaxia da criminali- 

dade" (em relação ao infantici- 
dio e ao abortamento crimino- 
so) 

Assunto, em estudo por Edy 
Silveira, com a colaboração de 
Zeneida   Fávero. 

2) A realizar-se, em dia do 
mês corrente, visita à Escola 
Paulista de Medicina (Hospital 
São Paulo) onde o Prof. Álvaro 
Guimarães Filho, eminente ca- 
tedrático daquela Escola e da 
Faculdade de Higiene e Saú- 
de Pública da Universidade de 
São Paulo, fará exposição so- 
bre o tema: "Assistência à mãe 
solteira como medida profiláti- 
ca  de  criminalidade". 

3) yisiío. a Asilo de Menores 
Abandonados, em início de pes- 
quiza sobre o problema do me- 
nor, em colaboração com "Fo 
rum   Feminino". 
///; "SEMANA DE ESTUDOS 
JURÍDICOS" — providências 
preliminares para sua realiza- 
ção em colaboração com a Di- 
visão de Cultura do Centro Aca- 
dêmico   XI    de    Agosto. 

A MULHER PERANTE A JUSTIÇA 
(Conclusão da pág. anterior) 

-embora advertida pelo médico que a assistia, se enganou quanto ao 

estado de gestação, pois deu à luz quatro dias após o seu afasta- 

mento do serviço. Entende pdis, que anunciou ao repouso a que 

tinha direito por lei, trabalhando em periodo proibido no seu estado, 

as seis semanas antes do parto, devendo, por isso mesma, receber o 

pagamento dos salários integrais, a que se refere o artj 392. Esta é 

a reclamação. A Junta de Conciliação e Julgamento, julgou-a proce- 

dente, com o que não se conformou a firma reclamada, recorrendo 

•na forma legal. Subindd os autos ao Tribunal Regional do Trabalho, 

a decisão da Junta foi modificada, como passamos a reproduzir: «não 

•tem cabimento d pagamentos que pretende a recorrida (Maria Lima), 

pois o objetivo da lei á assegurar o repouso. Condenar-se a empresa 

a pagar o auxilio-maternidade a empregada que abriu mão do seu 

direito de repouso, seria incentivar a violação da lei por parte das 

próprias empregadas que, em detrimento de sua saúde e da do nasci- 

turo, seriam conduzidas a desprezarem o seu direito ao repduso, para 

auferir   proventos    dos    seus    serviços    além    do    auxilio-maternidade. 

Seria essa uma solução evidentemente anti-social, propiciadora da 
violação da lei ptír parte daquelas mesmas pessoas que o legislador 
quis proteger com normas sábias e adequadas». 

Realmente, parece-nos que a decisão do Tribunal atende mais ao 
espirito da lei do que a sentença proferida pela Junta. Aa conquistas 
dos trabalhadores não se fizeram repentinamente, exigindo um longe 
peridos de lutas afim de que fossem reconhecidos direitos que lhes 
pericídos de lutas afim de que fossem reconhecidos direitos que lhes 
mais humanas. Esses direitos hoje se convertem quasi na obrigação 
em exercê-los pois objetivam a própria defesa biológica da raça. E' 
o mesmo caso das férias de trabalho, que também não se podem 
converter em dinheiro. A lei o proibe como no caso do auxilio- 
maternidale, e o faz sabiamente, uma vêz que atrás do real interesse 
individual de cada empregado, encontra-se o interesse coletivo da 
Nação, a quem cumpre zelar para a sobrevivência de uma raça forte 
e  saudável. 

O assunto fica, como sempre, à disposição dos colegas que dese- 
jarem entrar em debates. 

A Função Hístórico-Cultural da Universidade 
A      Universidade representa 

dentro  do plano  da sociedade  a 
cúpula   cultural   de uma   civili- 
zação. 

A civilização segue dentro de 
seu dinamismo próprio, uma 
orientação que é marcada pela 
concepção humanística domi- 
nante. 

A concepção do homem e a 
determinação de seu destino es- 
tigmatizam uma sociedade. E' 
o seu humanismo. 

Cabe à Universidade, dentro 
da sua missão de cultura, dar 
a um grupo social uma concep- 
ção humanistica uniforme, que 
será a direção histórica deste 
grupo. 

Reflete, portanto, o humanis- 
mo dominante do grupo; é um 
refletor que, se espelha de um 
lado o sentido de vida de um 
grupo, de outro lado, represen- 
ta o marco diretor para as ge- 
rações   futuras. 

Figurando, praticamente, o ex- 
posto, tomemos por base a Uni- 
versidade de S. Paulo. Sob um 
aspecto é o reflexo das crises 
históricas e culturais, que deri- 
vam da conceituação do homem 
e do grupo e de sua valoração. 
Por outro prisma, a Universida- 
de deve ser, dentro de seu cam- 
po universal, o pensamento úni- 
co do que seja o homem e suas 
finalidades e sua posição no 
mundo. 

E' a Universidade que dá às 
gerações futuras o limite de 
sua história e a forma de sua 
civilização. 

O destino de um povo forja- 
se no passado no que a cultu- 
ra fixou de mais duro e can- 
dente em seus predecessores 
pelas experiências que a reali- 
dade   forneceu. 

Dentro do campo vasto da 
Universidade de São Paulo, 
exemplifiquemos a crise que 
se processa dentro da Faculda- 
de de Direito: crise, que se cor- 
porifica em inúmeros proble- 
mas  dos quais     destacamos     a 

questão relativa às Assembléias 
do  XI. 

Sobre o fato pouco há que 
dizer:  todos  sabem tudo. 

A Faculdade de Direito tem 
um campo, cujos limites não 
se demarcam, porque a norma 
regulando uma situação de fa- 
to, regula a própria vida em 
todas as suas manifestações. 
Aqueles, que se dedicam ao cul- 
tivo dessas normas de realida- 
de, deveriam ter clareza e pre- 
cisão em seus pronunciamen- 
tos, porque refletem o direito 
e  a justiça. 

Porém, desde os mais impor- 
tantes problemas, os de âmbi- 
to geral, aos mais insignifican- 
tes, os de interesse particular, 
as Assembléias, que são por seu 
sentido teórico a manifestação 
livre da vontade dos estudan- 
tes de Direito, as Assembléias 
são, de fato, apenas a manifes- 
tação de uma minoria ou mal- 
esclarecida ou mal-intenciona- 
da. 

Fora do ambiente universitá- 
rio, crise análoga se desenvolve. 

O regime democrático, que 
repousa no principio de repre- 
sentação, está seriamente amea- 
çado, porque não ha representa- 
ção. O povo escolhe mal os 
seus representantes, que servem 
aos próprios interesses e temos 
então que, no Legislativo, o po- 
vo é representado por uma mi- 
noria ou mal-esclarecida ou 
mal-intencionada. 

Colocam-se, em campos para- 
lelos,  os  dois  problemas. A cri- 

se, na Faculdade, reflete em 
seus fundamentos a crise ex- 
terna, que ameaça o regime de 
representação pelo princípio de 
representação. 

Uma só causa gerou a situa- 
ção atual, o problema em seus 
fundamentos requer a mesma 
eficaz  solução. 

E'   um   problema  de  cultura. 
Cultura no seu sentido amplo 

e profundo: conhecimento dos 
problemas vitais do homem e 
tomada de posição diante des- 
sas questões. Requer, para is- 
so, uma concepção da vida e do 
homem; um contacto com os 
problemas, que afligem e des- 
troem a nossa civilização, pa- 
trimônio histórico-cultural cujo 
valor  é   inestimável. 

E' a Universidade, que nos dá 
esse campo; dentro de suas 
inúmeras divisões, vivemos a 
realidade e suas questões, que 
vão de simples pesquisas técni- 
cas a profundas indagações fi- 
losóficas. 

Sob este aspecto a Universi- 
dade é uma projeção da vida. 

Em uma fase posterior, sur- 
ge a tomada de posição diante 
dessa realidade. Definem-se 
aqui as crises desintegradoras 
da sociedade, as que a afas- 
tam de seus objetivos, abalam 
a sua estrutura. E' a crise de 
atitudes, reflexo de uma inér- 
cia diante das mais graves ques- 
tões; é a desvalorização de bens 
inalienáveis, o ataque aos va- 
lores culturais básicos de um 
grupo, valores  que  o definem e 

NEIDE   CARICCHIO 

o destinam; é a fuga ao dever 
de liderança, que a Universida- 
de impõe, como elite cultural 
de  uma  sociedade. 

A desvaloração do direito 
como uma medida do homem e 
do grupo, provocou o desliga- 
mento dos problemas sociaia, 
que pontilham a realidade quo- 
tidiana, como os marcos de uma 
avalanche   revolucionária. 

A negação da moral, como 
padrão de vida e norma da 
conduta, levou o homem ao des- 
cr dito  e à rapina. 

A ausência de responsabilida- 
de, a fuga ao dever levou o ho- 
mem a romper os contratos 0 
as nações a quebrar tratados. 

São efeitos da desintegração 
cultural  da nossa  sociedade. 

Os problemas focalizados aci- 
ma revelam também aspectos 
dessa crise cultural, que domina 
a vida moderna de um lado, a 
fragilidade cultural e política 
de um povo que leva o regime 
democrático à destruição; den- 
tro da Faculdade (exemplo da- 
do) a vontade 'soberana de uma 
Assembléia desvirtuada torna 
Inconsciente e sem éco a voa 
dos   acadêmicos. 

São problemas análogos, qua 
devem ser atacados em suag 
raízes, antes que a geração atual 
que tanto recebeu do passado, 
abra as suas mãos vazias ao fu- 
turo e dê sua contribuição ne- 
gativa, porque nada quiseram a 
nada  fizeram. 

Á mulher na sociedade moderna 
Encerrada no sarcófago dos pre- 

conceitos, vivia a mulher, quando 

a evolução, qual um explorador 

zeloso, despertou-a para nova vida. 

Abriram-se, de par em par, as 

portas   do   Século   XX   e   deslum- 

CAMÇAO BE ESFERA 
AMAB1LYS   CASTELO. 

Antecipando a presença de teu rosto 
minhas mãos traíam forma de caricias. 
Tu virias, eu soube, e em tua ausência 
forjei miníialma para o teu embalo. 
Suavidade mansa de tua face 
como um fruto maduro nos meus dedos. 
Como   eu te esperei!...    E  não sabias... 
E julgas que te amei quando chegaste. . . 
Não compreendeste esses carinhos sábios 
nascidos nestas mãos há talvez séculos 
e há séculos talvez à tua espera. 
Nem soubeste que meus olhos me trouxeram 
no primeiro sorriso,   contemplado 
em lábios de outro homem, tua imagem. 
Que no primeiro beijo eu tive apenas 
a intuição de que inda não vieras. 
Mas virias, eu soube, e em tua ausência, 
plasmei meus braços para o teu repouso. 

Vet // eranas e  calouras 
confraternizam-se 

// 

Recepcionando as novas acadêmicas, o Departamento Feminino oterc- 
ceu-lhes um chá, na tarde do dia 14 do corrente, na residência da 
colega Ondina Bcrgamo, à Àv. Pacaembú, 1911- Das mais cordiais e 
simpáticas foram as saudações que às «calouras» dirigiram Neide Caric- 
chio, em nome do Departamento, c o colega Licinio da Silva filho, 
em nome do Centro, Da agradável recepção, o clichê» lixa um aspecto. 

brada, sem as pelas do passado, 

encontrou-se ela no novo mundo. 
Como paralitico livre de sua alei- 
jão, como cego que recuperou a 

vista, não sabia a mulher o que 
admirar primeiro. As belezas da 

vida encantavam-na. 

Corria de prazer em prazer, su- 

gando-lhes as delicias, como abe- 

lha sequiosa vôa de corola em co- 

rda  a  cata  de  mel. 

Infiltrou-se em todos os meios, 

em todos os lugares e desassom- 

bradamente abriu luta com o ho- 

mem, que de protetor passou a 

seu adversário. 

Longe de querer igualá-lo, ten- 

tava   superá-lo. 

Transformam-se então as atitu- 

des; a criaturinha frágil e encan- 
tadora toma ares hercúleos, não 
admite a superioridade masculina, 

nem mesmo física, os modos são 
os mesmos, a mesma linguagem, 

os mesmos  hábitos. 

A liberdade, essa fortuna imen- 

sa, que possui, como moeda, ou 
rola negligentemente de sua mão 
ou serve para adquirir perniciosa 

mercadoria. 

Na ânsia de tudo querer, de tu- 
do fazer, a mulher desvirtuou-se. 

Bem longe se encontra de sua fi- 
nalidade e no entretanto, o que 

poderia dar, se aproveitasse a in- 
teligência, perspicácia, subtileza, 

enfim toda a capacidade de que. 

é   dotada. 

Em todos os campos pode fazer 

algo de útil e aproveitável. Nas 

ciências, nas artes-, nas letras, sem- 
pre há lugar para uma Mme. Curie. 
E como esta grande mulher, que 

amou o trabalho, não visando gló- 

rias e vaidades, porém o bem co- 
mum, que sofreu e no sofrimento 
encontrou alegria, esta mulher de- 

ve ser o exemplo das jovens mo- 

dernas. 

Na nossa atividade, campo tão 

vasto para mitigar o sofrimento, 
não devemos ter em mira somente 

o dinheiro, mas consolar também 
aqueles què não possam dispen- 

dê-lo. Não considerar só o valor 

monetário da causa, porém o con- 
teúdo da mesma, resolvendo-a cri^ 

ter; osaraente. 

YONY B1IIND4 

Principalmente nos casos de des- 
quite, casos freqüentíssimos, com- 

preender, esclarecer com cons- 

ciência os cônjuges, que muitas 

vezes afogam seu amor na exalta- 
ção, cólera, questões ridículas e 

rancores, porque são inexperien- 

tes e não estavam preparados pa- 

ra os sacrifícios mútuos que o ca- 

sómente  exige. 

CAN THIS MARRIAGE BE 

SAVED? é uma bela página que 

a revista americana, "JOURNAL", 
publica, encerrando grandes ensi- 

namentos, que poderão ser minis- 
trados por uma advogada que 

queira ser a apóstola do bem. 
Trabalho grandioso, também, po- 

deria desempenhar a mulher que 
faz carreira política. Não se imis- 
cuindo em conchavos inconfessá- 

veis, contudo, cuidando de legis- 

lar   e   legislar  bem. 

Uma vez que o divórcio é ins- 

tituto jurídico tão ansiosamente es- 

perado e que um dia fatalmente 

virá, pois não é causa, porém efei- 

to, é necessário que seja rigoroso, 

afim de que se transforme em re- 

médio   aos   casais   infelizes   e   não 

tóxicos  para  os que vivem bem. 

De nada valerá a liberdade que 

a mulher adquiriu se não souber 

aproveitá-la. Com a possibilidade 

que tem de cultivar seu espírito, 

não deve materializar-se, embru- 

tecer-se. 

Urge que a mulher se desintoxi- 

que de tanta futilidade. Que não 

usufrua somente os prazeres da 

terra, mas que dê alguma cousa de 

seu, de sólido, de verdadeiro, para 

que sua contribuição, no lar, nas 

escolas, possa influir na formação 

dessas pequeninas almas, que assim 

fortalecidas, orientadas, construi- 

rão um mundo melhor, onde rei- 

nará, não temporariamente, porém 

para toda vida, a paz, a fraterni- 

dade, o amor. 
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Nunca teve razão de existir... 
(Conclusão da pág. 6) 

(U. S. P.) estender o seu pe- 

ríodo de aulas possibilitando 

ensino prático do Direito aos 
alunos? 

— Existe realmente deficiência 

e crise no ensino jurídico 
brasileiro? — 

— Deve existir. Se o Bra- 
sil é presa de uma crise de 
desintegração moral notória, 
os reflexos do mal hão de fa- 
zer sentir-se em todos os se- 
tores da nossa deficiente ação 
humana. Mas, só conheço nos- 
sa Faculdade e assim só me 
será licito falar do que aqui 
Vejo. Crise, não ouso dizer que 
haja. Deficiência de ensino, 
sim. Com um ano letivo redu. 
Eido a 4 ou 5 meses de aulas 
efetivas, das quais muitos de 
nós só assistimos o estritamen- 
te necessário para garantir a 
freqüência, não é possível mi- 
nistrar e receber sinão um co- 
nhecimento perfunctório das 
extensas  disciplinas  do  curso. 

— Eis assunto para discussões 
demoradas, que requerem, de 
saida, definição do que seja 
"ensino prático". Como não 
sei se há um conceito suficien- 
te dessa expressão, prefiro con- 
tinuar formando entre os adep- 
tos do que existe, isto é das 
aulas teóricas; para mim, o 
ensino teórico ainda é o mais 
prático, na ciência do Direito. 
Estou convencido, ainda, que 
0 ensino teórico muito contém 
de prático. Aliás, se não apre- 
dermos o "porque" das coisas 
do Direito, não poderemos apre- 
ender, com o necessário tacto, 
as próprias coisas. Não creio, 
por outro lado, que práticas 
forenses e tabeliôas, se é isso 
o que se quer significar com a 
expressão "ensino prático", 
possam ser eficientemente ad- 
quiridas no recinto fechado 
de uma sala da Faculdade; 
não duvido que as aulas aca- 
bassem por tornar-se, também 
teóricas.. . Mas, o assunto com- 
porta maiores indagações, que 
não cabem nas linhas gerais 
desta entrevista. O Centro é 
que, talvez, pudesse patrocinar 
estudos  a  propósito. 

— Justifica-se, na atual conjun- 

ta, a incapacidade relativa da 

mulher casada, estabelecida 

pelo  legislador brasileiro? 

— A resposta será fácil, se v. 
quer referir-se à disposição con- 
tida no inciso II do art. 6.o do 
Cod. Civil. Essa disposição, tanto 
quanto aprendemos e é facil- 
mente constatável, nunca teve ra- 
zão de existir. Contrasta com o 
significado técnico da expressão. 
"incapacidade relativa", que é 
a incapacidade para praticar, 
^)or   si,   os   atos   da  vida  civil; 
contrasta porque é o próprio 
Código que, mais adiante, lhe 
desmente a afirmativa. Ao tra- 
tar dos direitos e deveres do 
marido e da mulher, o legislador 
confere a esta a prática irres- 
trita de uma série de atos típi- 
cos da vida civil, que culminam 
no art. 251, ao admitir que se 
entregue  à   mulher,     nos  casos 

que especifica, a chefia da socie- 
dade conjugai. Se a mulher fos- 
se relativamente incapaz, no 
sentido técnico, jamais poderia 
ser-lhe atribuída uma posição 
de tal relevo na sociedade con- 
jugai. Aliás, se a mulher fosse 
relativamente incapaz, então te- 
ríamos de reconhecer que, à le- 
tra da realidade, o homem casa- 
do também o seria, dadas as 
limitações que o próprio Código 
lhe impõem. Um pouco de leitura 
do livro que trata do "Direito 
de Família" no Código, acompa- 
nhada de outro tanto de refle- 
xão, convence, eloqüentemente, 
da inanidade do inciso II do art. 
6.o. O que há são simples res- 
trições especificas à livre movi- 
mentação     não     só  da  mulher, 

como do seu marido, no supe- 
rior interesse do instituto da fa- 
mília, cuja preservação sobre- 
paira, aos interesses pessoais de. 
cada um de seus mem- 
bros. E' verdade que a 
mulher leva alguma des- 
vantagem no confronto das res- 
trições. Algumas poderiam ser 
levantadas, outras deveriam ser 
comuns a marido e mulher. Sem- 
pre subsistiria, porem, e isto 
me parece que a mulher pode 
reconhecer, pois não lhe é des- 
douro algum, um saldo a favor 
do marido, como saldo a nosso 
favor existe na liberdade de agir 
que a sociedade organizada con- 
fere a nós homens, certa ou er- 
roneamente, em relação às mu- 
lheres. 

Nossa Homenagem 

"Ao Ninho de Águias" 
Há já dois meses fomos aco- 

lhidos no n.o 2.044 ca Av. São 
João, ou seja, na conhecidissima 

"Casa do Estudante" do "Centro 

A. XI de Agosto". Para a maio- 

ria dos que nos lêem, isto, natural 
e logicamente, pouca importância 

terá e ainda menor interesse des- 
pertará. Para nós, contudo, êsce 

é um fato do qual pela vida afora 
nos lembraremos, e por isso mes- 

mo não poderíamos de modo 
nenhum deixar de passar para o 

papel deste jornal todo o nosso 

reconhecimento e admiração por 

essa potência que é o "C.. A. XI 
de Agosto". Há três anos nos 

achamos em São Paulo, vindos If 

da longingua Sta. Cruz do Rio 

Pardo encravada na alta Soroca- 
bana. Desde então, como a maio 

ria dos estudantes adventicios, vi- 

mos dando por paus e por pedta^ 

nesta São Paulo de lutas e mair 

lutas. Como todos, também fize- 

mos a nossa triste e penosa ro- 

maria" pelas pensões da capital 
durante a qual convivemos com 
portugueses, italianos, alemães 

espanhóis,   pulgas,   ratos   e   perce- 

vejos. Em muitas destas pensõer 

entre aspas o tratamento era li- 

geiramente piorzinho do que em 
Buchenwald ou Dachau, os co 
nhetidos campos de concentração 

alemães. Passamos por humilha- 

ções, desaforos, e sustos, que f,.i 

ziam da nossa vida de estudante 

que trabalhava um verdadeiro in 

ferno. Por fim, a Faculdade, a 

tão suspirada Faculdade, resolveu 
abrir-nos os braços. E com ela 

finalmente, veio a oportunidade 

de nos aboletarmos neste paraíso 

repartido cm onze andares que i 
a "Casa do Estudante". Só mesmo 

os que passaram por idênticas vi 

cissitudes é que podem realmente 
dar o valor a isto.   Aqui nos senti- 
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SÂO PAULO 

mos como em casa, envolvidos 

por essa sensação quase fisica de 

aconchego e segurança que não- 
se encontra longe da familia. De 

modo algum, portanto, poderíamos 
deixar de agradecer esta acolhida 

fraterna que nos proporcionaram. 

Atualmente dirigida por esse 

modelo de esforço e dedicação 

que é Euvaloo Atalla, o "Ninho 

das Águias" é agora um desmen- 

tido peremptório aos que contra 
êle lançam criticas no que respeita 

à sua moralização, que já é um 

fato consumado e facilmente cons- 

tatável. O único barulho que se 
nota agora, srs. moralistas, é o da 

água correndo das torneiras e, es- 
poradicamente, o dos sustenidos 

e mebóis lançados aos ares pelos 

Carusos de  banheiro. . . 

O ELEVADOR 

O elevador da CASA continua 

sendo a dor-de-cabeça dos que 

moram nos andares superiores. O 
Mane, zelador e segundo pai de 

todos os moradores do "Ninho das 

Águias", nos explica que o as- 

censor ressente-se da falta de ? 

contactos, 8 carvões, 1 jogo de 

lonas (para o breque) e 5 litros 

de óleo n.o 250). Adquirido esse 
equipamento, o aparelho esta- 

ria em condições de funcionar com 
perfeita normalidade durante seis 

ou oito meses. Do jeito que está, 

diz o Mane, "qualquer dia a coisa 

cai". Preço total de todo o ma- 

terial: Cr$ 5.500,00. Porque ain- 
da não foi adquirido? Bem, isto já 

é outra coisa. A administração de 

Casa não é feita pelo Padre Do- 
nizetti, de Tambaú, e por isso os 

milagres são impossíveis. O fato 

líquido e certo é que a falta de 

numerário decorre da demora c 
mesmo da "insolvencia" quase de 

finitiva de muitos moradores de 

Casa quanto ao recolhimento da 
taxa mensal de Cr$ 100.00. No- 
tem bem: são cem cruzeiros men- 

sais, tão somente, mas para rece- 
bê-los, que dificuldade! E' justo 

isso? Deixemos o problema a car- 

go da consciência dos colegas im- 

pontuais. 
Não sabemos se o "C. A. XI 

de Agosto" está desobrigado de 

auxiliar a manutenção da Casa. 
Mas se está, já é mais do que 

tempo de serem tomadas providên- 
cias que no caso cabem. Já se al- 

vítrou mesmo, por aqui, que se 

fizesse uma coleta de fundos ne 

cessários para a completa norma- 

lização das necessidades da Casa. 
Será justo, e. . . agradável, isto, 

Presidente Barreto? E' preciso que 
o Centro prestigia realmente a 

profícua administração de Euval- 

do Atalla, facilitarído-lhe a espi- 

nhosa e ingrata tarefa, cujo de- 

sempenho não pequenas dores de 
cabeça lhe tem trazido, e que real- 

mente   é  uma  tarefa  hercúlea. 

"DIGO 0 QUE SINTO 
E SINTO 

PORQUE DIGOT 
MABCIO  1"BUDENXE   CKUZ 

Muito bem afirma o 
Prof. J. Adelino de Aze- 
vedo que se há muito nos- 
sa Academia foi um ninho 
de águias, hoje não passa 
de um ninho de pardais 
Infelizmente, esta é a ver- 
dade, a apatia tomou con 
ta daquele espírito com- 
bativo, lutador, sempre 
pronto a cerrar fileiras 
junto aos que se propu- 
zessem a defender boas 
causas. 

Já lá se vão os tempos 
em que os acadêmicos de 
direito eram admirados 
pelas suas iniciativas, lu 
tas em defeza dos interes- 
ses da sociedade e de nos- 
sa Pátria. Acredito que 
se estas ARCADAS nos 
pudessem acusar, ficaría- 
mos ruborizados e não se 
ria para menos, pois, elas 
acolheram em suas som 
bras os construtores de 
nossa TERRA. Hoje, ah! 
que lástima, nem é bom 
imaginarmos, nem é bom 
ventilarmos  este   assunto. 

Todavia, ainda (Glória 
a Deus nas alturas) exis- 
tem aqueles que procuram 
preservar as tradições 
(fica entendido que eu 
refiro-me as culturais) de 
nossa escola. Sim preser- 
va-las com feitos, atitudes 
e empreendimentos dig- 
nos dos grandes vultos 
que por aqui passaram. 

Colegas! Ser moço é ser 
combativo, lutador, é ser 
disposto a enfrentar os 
mais variados obstáculos, 
para vêr triunfar as gran- 
des e boas causas. Vamos, 
pois, reagir contra essa 
preguiça moral, vamos fa- 
zer entrar em erupção 
este vulcão benigno, que 
é nossa Faculdade. Vamos 
combater esta epidemia de 
cursos jurídicos, vamos 
prestigiar nosso Teatro, 
vejam bem NOSSO Tea- 
tro, vamos combater os 
que se propõem a desmo- 
ralizar-nos, com gestos t 
atitudes indignas de um 
futuro defensor da JUS 
TIÇA. 

Enfim, mostremos ao 
RRASIL que os estudantes 
do Largo de São Francis- 
co, estarão sempre alertas 
em defesa de seus inte- 
resses, da sociedade e de 
nossa tão maltratada 
Pátria. 

POLICIA.. 
(Conclusão   da   Pãg.   6) 

ser arroladas como testemunhas 
do cenas abjetas, enfim é um 
desenrolar continuo de cenas 
em que menores e mulheres são 
obrigados a renunciar ao seu 
pudor e que se 'sentiriam mais 
felizes, ou pouco menos infeli- 
zes se se deparasse com uma 
escrevente, uma médica, uma 
assistente social, uma advoga- 
da, conforme o caso compre- 
ensivas e humanas, - partícipes 
dos dramas ali descritos, sen- 
tindo, com a sua consciência de 
mulher e profissional honesta, 
a dôr dessas criaturas que tan- 
to precisam de uma voz escla- 
recida e confortadora. E, assim, 
contando com policiais homens, 
decentes, dispondo do trabalho 
de policia preventiva e com 
funções especificas das mulhe- 
res, com ciência e bondade, a 
Policia de S. Paulo talvez atin- 
gisse aquelas alturas que Roos- 
sevelt queria atribuir ao servi- 
ço policial, como o quarto di- 
reito do homem, ou seja, o di- 
reito dos cidadãos não terem 

medo   da   Policia. 

Notícias da Casa 
do Estudante 

O ritmo de vida acadêmica na majestade de concreto e aço 
que o esforço da mocidade de ontem erigiu na Avenida São João, 
está quase a se normalizar. Realmente já quase todas as vagas 
foram preenchidas. Quase todos os moradores formados se mu- 
daram ou estão para mudar, cumprindo o determinado pelo 
compromisso assumido e deixando saudade nos colegas com 
quem conviveram grande parte dos gostosos e curtos cinco anos 
de Academia. Muita gente nova se encontra. Nova na Casa, vale 
ressaltar, desde que são quase todos velhos conhecidos das Ar- 
cadas. E é de se notar que a felicidade e a alegria mal contidas 
pelo fato de se terem Instalado na Casa do Estudante, lhes 
marcam profundamente, com o rictus da satisfação, os rostos 
jovens. Incentiva-se-lhe a vontade de estudar, na Casa. Cresce- 
lhe a amizade e o coleguismo no ambiente de coleguismo e ami- 
zade mais sadio de São Paulo de hoje. Enobrece-se-lhe o ideal 
no convívio dos companheiros de vocação que tudo fazem por 
realizar em si o sonho e o ideal da primeira adolescência. E 
desta amálgama de Incentivo, de valor e de nobreza, se eno- 
brece e se valoriza com  eles o espírito da Casa do Estudante. 

Deve ter sido um momento de feliz inspiração aquele que 
levou o poeta a imaginar a Casa do Estudante como uma imen- 
sa árvore em meio do bosque de arranha-céus que é a cidade de 
hoje. Sim, é uma magnífica imagem, nós o sabemos e quanto.. . 
Pois realmente, a Casa, nesses oito anos de existência, tem sido 
a árvore a cuja sombra centenas de moços se abrigam e em cujos, 
ramos,  miriades   de   idéias   e   ideais  têm   frutifícado. 

E' este o pensamento que nos move há mais de ano na pro- 
pagação do nome e das noticias da Casa do Estudante através do 
Estado e através do Brasil. Olhamos para frente e para cima, 
quando o fazemos. Sobrenadamos o vulgar para nos colocarmos, 
com esforço, paralelamente ao mérito do assunto para dignificá-lo 
e  nos   dignificarmos   com   êle. 

Repetimos: quando redigimos Notícias da Casa do Estudante- 
olhamos APENAS  para  a frente  e  para  o  alto. 

ENTRE OS NOVOS MORADORES, se conta o popularísã- 
mo e simpático redator esportivo desta folha, nosso colega Fe- 
drinho Furlan. Como "calouro" da Casa, aplicaram-lhe um trote 
de espírito a quei êle não se furtou nem com o qual se molestou. 
Ora, sabemos que todos os móveis da Casa ao Centro pertencem. 
Salvo uma ou outra poltrona que o acadêmico adquire ou "herda" 
para seu conforto maior. Pois bem. Venderam uma cama da. 
Casa ao Pedrinho. E êle comprou. Consta-nos haver pago a 
estrafosférica soma de quinhentos cruzeiros, por ela. Natural- 
mente, à esta altura, já foi reembolsado. Mas falou-se muito so- 
bre isso, na Casa e nas Arcadas. Foi êle mesmo que nos contou. 

A TURMA DE SÃO CARLOS, que é uma das maiores da 
Casa, não deixa de ser, também, uma das turmas de maior va- 
lor. Nela se contam poetas, contistas, oradores. O Prigenzi, o 
Agnaldo Bastos, os irmãos Olney e Osmany (o primeiro já par- 
tiu), o Peixoto e o enxadrista Di Muno Correia. E'! nossa inten- 
ção, para o futuro, ilustrarmos esta coluna, como já algumas 
vezes o fizemos, com suas obras poéticas e, se não se opuseram, 
seus   retratos. 

NÃO E' MENOR NEM INFERIOR a turma santista. Basta 
dizer que o Luiz Caetano, ex-diretor da Casa é santista. Jayme 
Katz, o articulista delicioso deste jornal, autor de "INTERUR- 
BANO 0-7", "ENCONTRO INESPERADO" e tantos artigos de 
fino gosto liteário, além de orador Inigualável na tribuna do 
júri acurando o Aborto, também é de lá. De lá é o Raimundo 
Corrêa e de Santos é mais um grande número de acadêmicos 
moradores que emprestam à Casa o valor de sua cultura e a 
virtude   de   sua   simpatia. 

HA' TAMBfiM A TURMA DE Campinas, por exemplo o Jo- 
sé Roberto, conhecedor de literatura, de poetas e poesias mo- 
dernos principalmente e notadamente portugueses. De Casa 
Branca, a intuição jurídica do Claríndo, já que o Dourador, ana- 
lista de DofetoieAvski e apreciador de bolos do Varanda já se foi. 
De Minas Gerais uma grande turma, boa, inteligente, viva so- 
bretudo e  até  nordestinos  e  nortistas. 

MAS OS PROBLEMAS DA CASA continuam aí desafiando 
quem os queira solucionar. O pior é que são agravados de muito 
pela falta de pagamentos de alguns. Urge Porém que sejam re- 
solvidos. O elevador, muita vez parado, por falta de material ou 
de verba para substituir determinadas peças vitais. Conhecemos 
de perto este problema e sabemos que, à medida que se o vão 
adiando, menos solúvel êle se apresentará, eis que a aspirai da 
inflação não para e em suas volutas eleva o preço das peças ao 
teto do proibitivo. A água, sem contar com o atrazado, o gás e o 
telefone, a limpeza e a cera, são despesas que podem ser cober- 
tas perfeitamente, pelo orçamento da receita. Sabemo-lo em ven- 
do os balancetes do ano passado. De qualquer modo, trabalrare- 
mos no que fôr possível pela grandeza da ICasa. Pelo seu bem 
estar material, já que do ponto de vista moral, se devêssemos 
falar nisto, reabilitamo-la. E todos devem estar ombro a ombro 
para, em agradecimento ao abrigo que nos deu ela durante os 
últimos cinco anos, deixemo-la com o menor número de proble- 
mas possível, para os futuros moradores resolverem. Usemos as 
inteligências que Deus nos deu. O valor que adquirimos nas lu- 
tas acadêmicas. O direito de nos honrarmos da Casa. E o dever 
de legá-la engrandecida aos colegas que vierem. 
 „ . — i 

INDICADOR PROFISSIONAL 
SYLVIO   TH.  BELEGARDE   ARAÚJO 

EDMAR   DE   ARRUDA   MILANI 
ADVOGADOS 

Praça do Patriarca, 78 — 4.o andar — Sala 44 — Fone.: 32-7793 
Av. Dr. Vieira de Carvalho, 172 - 3 o andar - C. 305 , Tel.: 35-0444 

HÉLIO BARRETTO MATHEUS 
ADVOGADO 

Praça do Patriarca, 78 — 4.o Andar — Sala 41 — Tcl.t 32.7793 
Residência:   Rua   dos   Bandeirantes,   96   —   Tel.í   346325 

VICTOR  AUGUSTO  FASANO 
ADVOGADO 

Residência  Rua  dos  Bandeirantes,  96 —  Tel.:  34-6325 
Escr.; Rua José Bonifácio, 367 — 8.o andar — Tels.: 36-0641 c 33-1054 

ALEXANDRE    GNOCCHI 
ADVOGADO 

RUA LBERO BADARO', 93 — 3.o ANDAR — FONE: 32-9008 

MANOEL   J.   DE   CARVALHO 
ADVOGADO 

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO   209 — 9 o ANDAR — SALAS 908 e 910 
TELEFONE: 32-7921 
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Neste ano, ingtessaram na Uni- 

versidade de São Paulo 1.989 
alunos, Insc<everam-se no concur- 

so de habilitação ao l.o ano de 

seus vários institutos, cm 1955, 
cerca de 5.000 candidatos, segun- 

do dados apurados pela l.a Divi- 

são de Difusão Cultural da Rei' 

toria da Universidade de São 
Paulo. Foram reprovados nos ves- 

tibulares 3 341 candidatos e 458 

desistiram  do exame de ingresso. 

O mês de maio íbi sempre, sob 

as Arcadas, a época por excelên- 

cia da politica acadêmica. Desta 
vez, esteve ela em grande eferver- 

cênca. Movimentaram-se candida- 

tos, partidos, calouros e cabds 
eleitorais: é que se realizaram as 
eleições para o píeenchimento das 

vagas existentes nas Comissões 

Diretoras dos partidos. 

O desenvolvimento Ia Universi- 

dade de São Paulo, nest^ últimos 

5anos, tem sido promissor. Digno 

de nota c o fato de a nossa Uni- 
versidade ser hoje, no Buesü, um 

dos centros méis preferidas pelos 

estudantes estrangeiros que pro- 

-curam especialização em nosso 
pais. Assim, havia, em 1950, 216 
estudantes de nacionalidade es- 

trangeira, subindo esse número 

para 340, em 1954. O motivo 
dessa procura é ter a Universida- 

de de São Paulo conquistado jus- 

to renome no Brasil e no exte 
;íior, pelo fato di proporcionar 

ensino às alturas das tradições 

culturais do maior Estado da nação. 

O ambiente acadêmico apresen- 
ta, contudo, aspectos desagradáveis, 

nos dias que correm. Suspensões, 

Rusgas freqüentes entre professo- 

res e alunos. Ambiente de expec- 
tativa, e desconfiança. Delação de 

páteo. Enftm, dir-se-ia que a Fa- 

culdade está a apresentar um gei- 
to diferente, onde parece fugir o 

antigo espírito acadêmico, a tra- 

dicional amizade, a responsabili- 
dade  de antanho. 

Neste momento, realiza-sp, no 

Rio de Janeiro, um Congresso que 

reúne os redatores de todos os 

jornais universitários do país, 

patrocinado pela U. N. E. O 
Congresso, que teve seu início no 

dia 23 de maio, contará também 

com uma sessão solene de entre- 
ga de prêmios aos jornais universi- 

tários que vencerem a Exposição 
por    ele    patrocoinada.   u    onze, 

nestas   condições,   seguiu  para     o 
Rio. 

Mas não foi apenas este am- 

biente desagradável o que caracte- 

rizou a volta acadêmica do mês 

que passou. A velha Academia é 

ainda sempre nova. Os estudantes, 

na Sala que lh(es emprestou o no- 

me, ergueram um quin-quin-que- 

rum prolongado e festivo, na noite 

de 9 de maio, ao seu Mestre Wal- 
demar Ferreira, qu(e, neste ano, 

despede-se   da   Faculdade.    O   ju- 

PÓRA DA FACULDADE 

lista, o cidadão, o professor e o 
político impolutds foram sauda- 

dos, na palavra do antigo l aluno e 
atual professor Moacyr Amaral 

Santos. 

Em Piracicaba, realizou-se o 

Vil Congresso Estadual de Es- 

tudantes, patrocinado pela União 

Estadual de Estudantes, e em que 
se reuniram representantes de to- 

dos os Centros estudantis de es- 

colas superiores do Estado de São 
Paulo. Um dos candidatos à Pre- 

sidência da U. E, E., neste ano, 
saiu do Largo le Sã» Francisco, 

sendo, entretanto, vencida nas 

eleições, por um pequeno número 

de votos. 

Na noite mesma em que sè ho- 

menageou o Profi. Waldemar Fer- 
reira, tomou posse, em sessão so- 

lene, a nova Diretoria da Associa- 

ção do Antigos Alunos da Facul- 
dade eje Direito'de São Paulo, A 

Mesa, assentaram-se numerosas 
personalidades, entre as quais no- 

tamos o senador César Lacerda 

Vergueird, o Prof, Pinto Pereira, 

o Prof, Ernesto c^e Moraes Leme 
e o Presidente eleito, Dr. Roberto 

Victor Cordeiro, além do acadê- 

mico 'Licínio Silva, Presidente em 

exercício do C. A, XI de Agosto, 
pc^ imptdimento do acadêmico 

Luiz   Carlos   Pereira   Barreto, 

A Diretoria do Serviço do 

Trânsito, (em São Paulo, viu, de 

uma hora para outra, o Largo 

tomado de carros de estudantes, 
Não foi possível àquele organis- 
mo protestar, gritar ou reclamar. 

Os moços resolveram que o Ter- 
ritório era Livre mesmo, e estava 

acabado... 

No dia 4 de maio, entretanto, 

fervilharam, nas Arcadas, os gru- 
pos, conversas, as dicussões: no 

páteo, em cada rodinha de qua- 
tro acadêmicos, podiam-se divisar 

cinco políticos. E' que na Sala dd 
Estudante, com inicio às 18 hs. 
se uealizava a Assembléia Geral do 

Centro, convocado para tratar da 
posição do Onze diante do VII 

Congresso Estadual de Estudantes. 
Houve o problema da constituição 

das bancadas, ventilado também 

embora não constando1 do texto da 
ordem do dia. A reunião, agitada 

e viva, prolongou-se até 22 hs. 
Oradorts principais: Jefferson Si- 
queira, Teodósid, Rdt^ens Paes de 

Barros, Daniel Schwenck, contra 

a orientação do Presidente do Cen- 

DENTRO DA FACULDADE 

tro. Favoravelmente a ela, Cícero 

Campos Roberto S. Caiuby No- 

vaes Walter Rangel de França e 

Wagner Pires, 

Foi aprovado, no Congresso 

Estadual de Estudantes que acon- 
teceu    em    firacicaOa,    uma    tesie 

pitoresca, recomendando a inclu- 
são da Escola de Educação Física 

na Uahiersidade de São Paulo. 
Foram aprovadas, também algu- 

mas outras teses de importância, 

como a que se refere ao aumento 

do currículo dos cursos de Far- 
mácia e Odontologia pane quatro 

anos. 

Enquanto os discursos, as mcy 

ções, os protestos e os apartes 
'ecoavam na Sala do Estudante, 

pronunciava-se uma conferência, 

na Sala Barão de Ramalho, sobre 

as prisões abertas, O conferencista, 

que foi o próprio Diretctr da Pe- 
nitenciária de Neves, projetou al- 
guns íliln^es rodados nos diversos 

pavilhões daquele estabelecimento 
agrícola. Na Mesa, radiante como 
sempre, o Dr, Astor Guimarães 

Dias. 

—o— 

Outra tese aprovada pelo ple- 

nário do referido Congresso de 

Estudantes foi a que apresentou 
a Faculdade católica de Direito, 

Seu título, «Aproveitamento do 
KacUo   no   ensino   universitário», 

dis bem dos aspectos multivários 

aspectos pitorescos le humorísticos 

de que se revestiu aquele concla- 

ve. Uma das teses, por outro la- 
do, recomenda a circulaçã» sema- 

nal do jornal da U. E, E. Já que 
o plenário a aprovou, tomar-sK- 

á possível circular tal noticiá- 
rio, . . 

No dia 5, ds membros do Par- 

tido Acadêmico Libertador elege- 
ram os componentes da nova Co- 

missão Diretoria daquela agremia- 

ção. Ao acadêmico Dalmo 

de Abreu Dallari, antigo redator 

deste jornal, edube a maioria dos 
votos. 

Mais um candidato surge, ao 

cenário político desa grande fer- 
ra, visando às eleições de outubro 

próximo. Assim, a cáfila dos so- 

breviventes de 24 de agosto eerá 
a enfrentarem-na dois candidatos. 

Ao lado do sr. Etelvino, de há 

muito já lançado, surge agora o 

enigmático Juarez. De nina como 
de outra maneira, o que interessa 

c   acabar   com   os   últimos   resquí- 

cios dos vinte anos mais negros da 

história  brasileira. 

O hasteamento da bandeira, nes- 

te ano, teve conseqüências desas- 
trosas: uma brincadeira de máu 
gosto, delação de colegas, rusgas 
com a Congregação, moças enver- 

gonhadas, colegas revoltados, 
gente chamada a inquérltcl 

muitos colegas apoiando, ou- 

tros protestanto discussões, on- 

das, conchavos e suspensão da 
Comissão de Trote, pelo Diretor 

da Faculdade, suspensão, em 
boa hora revogada pelos professo- 

res. 

Aproximam-se, também, as elei- 

ções para a Câmara de Vereado- 

res da Capital. Permanecemos es- 

perando, pois é quase certo que 
numerosos colegas de Faculdade 

candidatar-se-ão às cadeiras do 
legislativo municipal, como tem 

Deputados Estaduais. Nessa oca- 
sião, então, haveremos de tecei 

maiores   comentários. .. 

A Academia de Estudos Literá- 
rios e Jurídicos «João Mendes», 
reunida na Casa do Estudante, re- 

soWeu, em sessão realizada num 
domingo do nês que passou, hi- 
potecar inteira solidariedade ad mo- 

vimento de saneamento do ensino 
superior, comprometido e seria- 

mente enxovalhado pela criação 
intempestiva efe cursos de Direitd 

pelas cidades do interior. A Aca- 

demia, que áe dedica ao estudo do 

Dii*eitd e ao treinamento le seus 
membros na Oratória, não se es- 
quece, assim, de desenvolvíer opor. 
tuna  luta  cívica. 

Aproxima-»! a realização, em 

prazenteiras capital de Minas, inú- 

o'e Estudos Jurídicos. De 3 a 10 

de setembro deverão reunir-se, na 
prazenteria capital de Minas, inú- 

meros acadêmicos de Direito de 

todo o país, a fim de estudar e 
discufir teses, ventilando proble- 

mas jurídicos de suma importân- 

cia, como se pode ver "elo temá- 

río do conclave. 

O tradicional Colégio de Pedro 
II, no Rio abriu recentemente 

concurso para o preenchimento da 

vaga de profesor de História 
Geral e do Brasil. O concurso 

causou maior sensação do que 

poderia esperar o Colégio é que 

dele participa, como um dos con- 

correntes, o próprio Reitor da 
Universidade do Brasil, Pedro 
Calmon, que já defendeu sua tese. 

AO PREÇO FIXO   } 

Roupas para homens — Camisaria, etc. 
RUA    DIREITA,    250 
RUA QUITANDA. 157 

SÃO PAULO 

NO   DEPARTAMENTO   DE   CULTURA 

ESTÃO PROGRAMADAS GRANDES ATIVIDADES 
O 3.o volume das "Tradições e Reminiscências" — 
Homenagem à memória de Lobato — Conferências e 
concursos   —   A viagem de  Pereira Barreto  ao  Rio 

Esteve no Rio de Janeiro, no 

inicio do mês p. p., o Presidente 

do Centro Acadêmico XI de 

Agosto, acad, Luís Carlos Perei- 
ra Barreto. , Esteve ligada a sua 
viagem aos entendimentos que se 
vem processando entre a diretoria 

do nosso órgão acadêmico e o 
Ministério da Educação e Cultu- 

ra, visando à publicação dos vo- 

lumes restantes da obra de Al- 
meida Nogueira que é uma ver- 

rdadeira história da Academia, as 

"Tradições e Reminiscências da 

Faculdade de Direito de S. Paulo", 
Já foi entregue ao Ministro da 

Educação, Prof, Cândido Motta 

Filho, o terceiro volume da obra, 

que será editado pelo Instituto Na- 
cional do Livro, como homenagem 

aos  acadêmicos. 
LOBATO 

Avistou-se, ainda, o Presidente 

do C. A. XI de Agosto, com vá- 

rias personalidades do mundo in- 

telectual; que foram convidadas 
para participar de uma homena- 

gem, projetada pelo Centro, à me- 

mória do escritor Monteiro Lo- 
bato, Essa homenagem, que seria 

realizada a partir do dia 5 de 

junho,, está ainda em estudos, de- 
pendendo a sua realização de uma 

consulta à sra. Monteiro Lobato, 

viuva do literato. Foram já convi- 

dados, entretanto, para realizar 

conferências e palestras sobre pro- 

blemas econômicos brasileiros, o 
jornalista Rafael Corrêa de Oli- 
veira, o Prof. Hermes Lima, o es- 
critor Tristâo de Ataíde, o jorna- 

lista Gondim da Fonseca e o 
escritor   Caio   Prado   Júnior, 

Segundo nos informou o Presi- 

dente do Centro, será instituído um 
prêmio de viagem ao norte do país, 

concedido pelo Ministério da Edu- 
cação, ao autor da melhor mono- 

grafia sobre Monteiro Lobato, 
através de um concurso, cujas ba- 

ses serão oportunamente divulga- 

das. 
GUSTAVO   CORÇÃO 

Revelou-nos ainda o acad. Pe- 

reira Barreto ter convidado o es- 

critor Gustavo Corção para aqui 
realizar uma conferência, que se- 

ria também patrocinada pelo De- 
partamento de Cultura do Centro 
Acadêmico XI de Agosto, Afir- 

mou-ftos .também, que está somen- 

te esperando a resposta daquele 

intelectual, para programar a re- 

ferida  palestra. 

COLEGA! 

Freqüente   o 

Restaurante   do 

Centro. 

0  desenvolvimento  da 
Universidade de São 

Paulo em 5 anos 
Segundo dados apurados pela 

R-itoria da Universidade de São 

Paulo, pela Divisão de Difusa:) 

Cultural, a Universidade de São 
Paulo de 1950 a 1954 aumentou 

o seu número de alunos de 45%, 

Isto é de 5.056 alunos em 1950 

para 7.410 em 1954. Digno de 
nota é o fato da nossa Universi- 

dade ser hoje, no Brasil, um dos 
centros mais preferidos pelos estu- 
dantes estrangeiros que procurara 

especialização em nosso país. As- 

sim é que havia, em 1950, 216 
estudantes de nacionalidade es- 

trangeira, subindo esse número 

para 340 em 1954, Outro aspecto 
interessante é o de vir aumentan- 

do o número de moças em alguns 

institutos, notatdamente, na Fa- 
culdade de Direito e na Faculdade 
de Filosofia. Em 1950 havia 1.001 

moças em toda a Universidade e 
em 1954 esse número subiu para 

1.654. 

NO   DEPARTAMENTO 
DE   APOSTILAS 

Continuam com 
regularidade 

as realizações 
Continuam regularmente, no De- 

partamento de Apostilas, os tra- 
balhos dos acadêmicos dele encar- 

regados. As apostilas neste ano1, 

têm saído sem atraso, bem anteci- 
padamente à época dos exames, fa- 

cilitando sobremaneira, assim, o 

roteiro das diversas matérias do 

Curso de Bacharelado. 
A grande dificuldade do Depar- 

tamento de Apostilas continua a 
residir, acl que fomos informados, no 

problema de importação do papel 
para a sua confecção. Sabemos que 

a praça ressente-se da falta de pa- 
pel de importação: dai haver ainda 
pequenos problemas, que, entretan. 

to, não têm perturbado grandemente 

a gestão dos acadêmicos que têm 

à frente Luiz Wallace Nigro. 
Os diverscls anos do curso já têm 

suas apostilas, publicadas em fas- 
ciculos, a preço acessível, Procure. 
mos todos resolver o magno proble- 

ma do Departamento de Apostilas, 
a fim de contribuirmos para que 

desempenhe integralmente seu pa- 

pel o Centro Acadêmicoi XI de 

Agosto, 

! 

i o      CI1VE  REPÍJBL1CA     INAUGURARA DENTRO DE ALGUNS DIAS 

A  MAIOR TELA   RO   MIHTOO 
COM O FILME DA 20 TH CENTURY FOX 

íí 

: 

l 
0 Mundo é da Mulher t» 

L 
Com Clifton Webb — June AIlison — Van Heflin — Lauren Bacall — Fred Mae Murray — Cornei Wilde 

EM  TECNICOLOR 

Arlene Dahl 
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MARGINALISMO POLÍTICO 
Integramos hoje uma época es- 

sencialmente       politizada,        onde 

afluem,  por todos os cantos. Mes- 

sias   improvisados,   Nunca   se  res- 

pirou tanto politica como cm nos- 
sos   dias.      Vivemos   embriagados 

por   ela   e  valorizam-se     em     ai' 
tura desmedida     é incomensurável 
Os  que   a praticam.     Homunculos 
elevam-se   a   altura   olímpica    de 

semi-deuses. E a razão  dessa fas- 
cinação   pela   politica   é.   sobretu- 
do,   porque   tornou-se   menos   um 

serviço  público   do  que   um   meio 
de vida privada fácil. Os partidos 
no    Brasil   são    mais    associações 

Com   fins   egoísticos   do   que  com 
tins    coletivos.    Visam    a    satisfa- 

ção   de   ambições   pessoais   e   não 

a  realização   dos   interesses   públi' 

Cos.       Subdivisão,      personalismo, 
espírito   de   grupo,   confuso,   é   a 
tendência  de  nossa  atual   politica. 

Somos  um  País   sem   opinião  pú- 
blica   concreta   riem  partidos  polí- 

ticos   coesos.  O  poder  se  vê  en- 

tregue,      quase sem      resistên- 
cia ao  gênio das paixões  do mal. 

Não   há  união   nas  opiniões  polí- 
ticas   dada   a  extensiva   pluralida- 

de  partidária.   Falta-nos   força   de 
direção política.  Sentimos o artifi- 

cialismo   em   que   vive  nossa   po- 
lítica,   longe   c   muito   longe      de 

sua verdadeira     função,  c  sempre 
condenada  a  inevitáveis  «rietirada 

da Laguna...»  Os  governos par- 

tidarizados   e   facciosos       tendem 

Sempre    a   colocar   seus   adv;ersá- 
'ios   políticos,   fora   da   lei   e   da 

justiça. Deflagar-se em nossos dias 
tremenda  crise de valores. A mo- 

ral   desligou-se   completamente   da 
política.   Presenciamos   inominável 

política    de   bancarrota,   de    dela- 

pidações,  de erros e de anarquia. 

Os   desentendimentos   e   hostilida- 

des tornaram-se epidêmicos e gene- 

realizaram-se.  Desertam-se  despra- 

gada  c   indecoròsamente   do   cum- 
primento do dever. Não digo mais 
do   cumprimento    das   promessas. 

Nossos   homens   públicos   parecem 
pretender   desintegrar   e   decompor 

O  País   de   seu   destino.   Esqueci- 

das estão as virtudes cívicas e o 
espírito   de   patriotismo   c   brasili- 

dade,    c   visível   é   o    declínio   e 

rebaixamento   dos   ideais   de   cul- 

tura   c   civismo   que   essa   avilan- 
te e execrável  política  inculca  na 
mentalioade   da    geração    presen- 

te^   Relegam   a   meras   discussões, 

para   vésperas      de      eleições     o 
ponto     nevrálgico     da    economia 
agraria    do   Pais    —   responsável 

principal  pela  miséria  e  fome  do 

povo   brasileiro.  Inqualificável     « 
miserável é o padrão de vida que 

reina  nas  populações  interioranas, 
mormente   as   do   campo.   Não   se 
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preocupara, nem tampouco, com 

as incontroláveis emissões de pa- 
pel-moeda que arbitrariamente fa- 

zem e a jato contínuo. Pouco ou 
quasi nada sabem sobre as ques- 
tões inerentes a patrões c em- 

pregados. Desconhecem as possi- 

bilidades siderúrgicas e hidroelé- 
tricas do País ignoram as causas 

pertubadoras da produção, da 

circulação e do consumo. Desco- 
m;hecem o valor «seletivo do ze- 

bü na pecuária». À tudo, olham 

atônitos e )em estado de embeci- 
lização sonambública. Das reali- 
dades   nacionais,    pertunetonas    e 

superficiais   noções   possuem.      f 
não   obstantet   julgam   capazes   de 

adotar regimes,  sistemas, inventam 
mundos.   Pecam,   eles,  por   exube- 

rância  de  imaginação  e  idealismo. 

Não   se   alimentam  da   nossa   sei- 

va,  de  nossa vida,  de  nossa  rea- 
lidade,   não   mergulham   em   nossa 

história,       ignoram   as   reivindica- 
ções   do   povo   e  virtualidades   do 

Brasil.    Quando    muito   trazem   à 

nossa  lembrança  e  a  vocação   de 
estranhas      terras,   de   outros   cli- 

mas de  outros sóis, de outras pá- 

trias.   Esquecem-se   que   cada   po- 
vo   forma   uma   entidade   viva   e 

tem a sua fôrma  sociológica  pró- 

pria,  o  seu  modo   de  vida  priva- 

tivo,     que     deriva     das     peculi- 
aridac)as        de       sua       formação 
histórica c  social.  Em  cada  povo 

ha  uma      sub-estrutura de   modos 

de   sêr   que   não   permitem   a   sua 

transformação   nos   modos   de   ser 
de  nenhum outro,   e   que  essa   ir- 

reversibilidade  estrutural   se   vieri- 
tlca, sobretudo, no campo das ins- 

tituições       políticas.      Nabuco.   a 
esse  respeito   dizia,   que   dos   gra- 
ves problemas de organização na- 

cional  fazem  «uma  pura  arte  de 

construção no vácuo, onde as ba- 

ses são  as teses e não os fatores 

o   material,   a   idéias   e    não   os 

homens;   a   situação,   o   mundo   e 

não o país; os habitantes, as gera- 

ções      futuras   e   não   as   atuais». 

Verdadeiros      marginalistas   políti- 

cos,   impregnados   de   um   idealis- 
mo utópico,  com  absoluto  e  total 

desconheclnvanfo  das  forças  vivas 
e   capazes   da  nacionalidade.   São 
portanto,   idalistas   ;c   margattiits- 

tas, cujos conhecimentos parcos 
não formaram ou recrudesceram 

no contãeto com as realidades de 

nosso meio. Idéias que não res- 
cendem o doce perfume de nossa 
terra natal. E com esses conhe- 
cimentos, muitas vezes apoiados 

em «sonhos» pretendem, esses 

pséudos      técnicos, construírem 
sistemas    políticos    e   administrati- 

vos para o Brasil. Sobre meras 
hipóteses criam verdades dogmá- 

ticas sobre teses vagas, conside- 
ram realidades objetivas. O fundo 

cultural do nosso povo é fator 
estranho e incomputável no jogo 

de seus silogismos c conclusões. 

Muitas vezes, as atividades admi- 
nistrativas, bem como problemas 

de organização dos poderes pú- 

blicos, são tratados em inteira dws- 

conformidade com a nossa expe- 
riência    histórica,    com    as    lições 

do nosso passado e com as pró- 

prias realidades observadas. E a 
causa Cessa desconcordância de- 

riva do ,marginalismo». Pois, o 

Estado, como realidade social não 
pode ser concebido com uma es- 

trutura estranha à sociedade. Ea- 
zem, portanto, dos graves proble- 

mas políticos, dos graves proble- 

mas políticos, econômicos e sociais 
do Brasil, «uma pura construção 

no vácuo», não reconhecendo que 

brutais, incoercíveis [e inelimina- 

veis são  as 3 forças preexistentes 

na estrutura do povo- massa, as 

quais determinam o êxito ou fra- 
casso de qualquer instituição po- 

lítica. 

Urge   deixarmos   tudo   que   seja 
abstração,   imaginação,    idifausmo 

utópico e ingressarmos numa 
época positiva e realista, onde os 

problemas políticos e constitucio- 
nais sejam colocados em bases de 

pura técnica « objetividade. Vêr o 

Brasil como o modelaram os 4 sé- 

culos e meio de sua história e oe 
sua civilização. Conhecer o Jeca 

de Monteiro Lobato. Nenhuma re- 
forma politica e social tem pos- 
sibilidade de vingar e realizar-se 

praticamente sSe não tem base nas 
tradições borbulhantes do povo- 

massa. A crise de que hoje atra- 
vessamos resulta do «marginalis- 

mo», ou seja da ruptura do equi- 

líbrio entre os fatos econômicos 

e políticos e as inteligências cha- 
madas a dominá-las. Tudo desen- 

volve sem plano de conjunto, sem 
harmonia    preconceoida. 

ABATIMENTOS   ESPECIAIS   CONCEDIDOS 
AOS  ACADÊMICOS  DE  DIREITO  PELO 
TEATEO DE ARENA E PELA PANAIR 

É com grato prazer que levamos ao conhecimento 
dos colegas os fatos acima mencionados. 0 TEATRO 
DE ARENA concedeu gentilmente aos acadêmicos de 
Direito 50% de desconto nas entradas dos seus espe- 
táculos nos dias úteis. 

Também a Panair, num gesto de nimia gentileza, 
concedeu-nos 25% de abatimentos nas passagens do- 
mésticas. 

Ao TEATRO DE ARENA e à PANAIR apressamo- 
nos a transmitir os nossos profundos agradecimentos 
em nome dos estudantes de Direito do Largo de São 
Francisco. 

\DELIA VITORIA, DO GRUPO TEATRAL 
XI  DE  AGOSTO,  ENTRE  AS  MELHORES 

DA  SEMANA 

Publica o Diário da Noite, de 30 de Abril de 1955, 
a fotografia de Adélia Vitória, do Grupo Teatral XI de 
Agosto, entre as melhores artistas da semana, em. vir- 
tude do seu desempenho em "Rosmersholm", levado à 
cena no Teatro "Leopoldo Froes". Alvissareira é, 
portanto, a notícia. Está de parabéns o Grupo Teatral 
"XI de Agosto". 

CENTRO ACADÊMICO "XI DE AGOSTO" 
BALANCETE   FINANCEIRO   REFERENTE   AO   MÊS   DE   ABRIL  DE   1955 

DESPESA 

IN  MEMOR1AM 
A Da. Otilia Ourique de Carvalho 

GUILHERME  HAICK 

Alma fecunda de delicadezas, 
Talhe eshelto, soberbo e altaneiro) 
Tinhas a graça airosa das princezas 
E centelhas de luz no olhar fagueiro! 

Tua vida longa de carinhos quentes, 
De beijos mansos e de amores puros 
Encheu de luz os teus queridos entes, 
Tornou lhes tenros os acúleos duros! 

Porque esqueceste. o Mal pelo Perdão, 
Jorrando o Amor em cada coração, 
Guarda-te Deus, na paz que te acalanta, 

Nas ânforas do céu onde te encerra, 
A ti que entre os mortais aqui na terra, 
Muito mais que mulher foste uma santa! 
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TESOURARIA CENTRAL. 
Artigos de escritório .. 70,00 
Assinaturas  200,00 
Anuidade   à   U.   E.   E. 4.000,00 
Despesas    "Condomínio 

Bocaiúva"  4.406,90 
Despesas   Diversas   .. 145,60 
Despesas   legais    ..    .. 250,00 
Donativos  30,00 
Limpesa    e    Conserva- 

ção    120,00 
Ordenados   ..   ....    .. 3.000,00 
Telefone  714,00 
Telegs.   e    correspond. 4,30 12.940,80 

Assoc. Atlética  3.100,00 
Bancos — depósitos efet. 35.440,00 38.540,00 

GABINETE  DENTÁRIO 
2.100,00 

Limpeza e conservação  .. 210,00 
Luz                                     ..  .. 81,20 

21,00 

CASA DO ESTUDANTE 
326,00 
34,00 

TíPSTIíVCJQ e    Tlívprssíja 237,60 
Ordenados    e    Gratificações    .. 18.500,00 
Limpesa  e conservação  .. 3.423,00 
Gás  3.838,80 
Telefone   .                     483,70 

4.301,00 

O DEPARTAMENTO   FEMININ 
Limpesa  e   conservação 300,00 
Telefone 168,60 

331,50 
100,00 

Conduções   .                   ..   . > 80,00 

DEPARTAMENTO JURÍDICO 
463,00 

38,00 
1.000,00 

Telefone  273,00 
204,00 

Aluguel  1.870 00 
Limpesa e conservação   .. 

TILAS 

300,00 

DEPARTAMENTO   DE   APO£ 
Serviços  datilográficos   .. 2.474,00 

437,40 
521,90 

2.283,00 
10.850 00 

Despesas   de   produção   .. 4.297.00 
Material   de   produção   .. 15.153,60 

Soma  áa  despesa 

SALDOS   PARA  O  MÊS  DE MAIO 
Tesouraria  Central   ... 7.449,60 
Casa   do   Estudante   .. 2.921,70 
Departamento   Jurídico 1.947,40 
Departamento de Apos- 

1.386,80 
Departamento   Femi- 

nino     8.259,20 

51.480,80 

2.412,20 

TESOURARIA CENTRAL 

Anuidades 

Carteiras 

RECEITA 

34.640,00 

840,00 35.480,00 

31.144,10 

980,10 

4.148,00 

36.016,90 

126.182,10 

Bancos —  emissão  dos  cheques ns. 

729.455   a   729.459  12.819,10 

CASA  DO   ESTUDANTE 

Aluguéis     •• 14.000,00 

Mensalidades    de    alunos    residen- 

tes     10.300,00 

Mensalidades  de  aluns re 

IAPC/SAM  1.127,00 

DEPARTAMENTO  FEMININO 

Anuidades  7.520,00 

Carteiras     • • 240.00 

Identidades  

DEPARTAMENTO   JURÍDICO 

Verba   da   Reitoria   —   Jan  

Idem — Março  

DEPARTAMENTO   DE  APOSTILAS 

Vendas de apostilas  

Soma   da   receita  

SALDOS   ANTERIORES 

Tesouraria   Central    .. 13.043,50 

Casa do estudante  ..   . 8.638,80 

Departamento   Jurídico 1.095,40 

Departamento de Apos- 

tilas    2.178,70 

Departamento   Femini- 

no    1.459,30 

48.299,10' 

25.427,0» 

20,00 7.780,00. 

2.500,00 

2.500,00 5.000,00 

35.225,00 

121.731,10- 

26.415,70 

148.146,80 

21.964,70 

148.146,80     Luiz Carlos Pereira Barreto 
 I Presidente 

José h:. Queirós  Guimarães. 
l.o Tesoureiro 
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EM    V A O 
KOBERTO  A.   BJSSSA 

Mamãe dorme.    Tudo é silêncio. 
A mão do Destino 
Cerrou-lhe as pálpehras. 
Dorme.    Silêncio. 
Ela descansa, afinal. 

Procuro a entre  as  estrelas 
Na luz solar, no vento,, 
No raio polarizado, 
E tudo em vão! 
Como em vão toquei-lhe 
Meus  lábios  nos  seus lábios 
Na fronte nua, nos olhos, 
Doido — para vê-la sorrir. 
Louco — para ouvir sua voz! 

Grito, chama-a 
Mas tudo em vão! 
Nunca, jamais responderá. 
É tarde, mamãe dorme eternamente. 
Silêncio. 

vvvvvwvvvwvwvvv%*vwww*wwvwvwvwv*v**vvvwvwvww 

Os Moços  Devem  Lutar Contra 
a Desmoralização do  Ensino 

iVo momento em que o 
Centro Acadêmico XI de 
Agosto se prepara a fim 
de arrostar os políticos 
por profissão, que preten- 
dem ver instaladas, nas 
ruas e bairros em que re- 
sidem, escolas de ensino 
superior, julgamos de 
bom alvitre transmitir aos 
acadêmicos de Direito do 
Largo de São Francisco as 
opiniões do Prof. Almeida 
Jr. O catedrático de Me- 
dicina Legal de nossa Fa- 
culdade, sobre exercer a 
função de membro do 
Conselho      Nacional      de 

A  criação  de  Faculdades  no  Interior  —  Ouvindo o 
Prof. Almeida Jr. — Urge uma campanha saneadora 

— Outro problema:  a crise da vida acadêmica 

Acadêmicos versus Educação Social 
A nossa estrutura polí- 

tico-econômico-social sem 
falarmos na dos países di- 
tos e havidos como magni- 
ficamente evoluídos ou 
exemplarmente civiliza 
dos, está postergando des- 
pudoradamente os princí- 
pios da mais comesinha 
educação social. 

O cenário que se des- 
cortina às nossas vistas 
atônitas é pungente: de- 
magogos esbrave j ando e 
gesticulando em praças 
públicas, com arroubos 
pré-estudados; tiranias de 
fingimentos moldados aos 
vocábulos sonoros e às 
promessas falazes; a 
jnaioria absoluta de popu- 
lações mantendo um ní- 
vel de vida muito abaixo 
do estritamente reclama- 
do pela dignidade huma- 
na ; empregados converti- 
dos a perlunctórios autô- 
matos ... E tudo a nos 
bestializar, a nos fazer 
voltar às priscas eras do 
gênero humano. 

Condôe-nos mais, entre- 
tanto, verificar que estas 
Arcadas são uma tela vi- 
va, em que tais anomalias 
sociais se proj etam... 
Não é isso que já malfa- 
dadas Assembléias Gerais 
transpiram? Não é isso, 
infelizmente, que provoca 
tanta celeuma nas oca- 
siões mais decisivas para 
o bom nome do Centro XI 
de Agosto, para a conser- 
vação das imperecíveis 
tradições desta Casa? E 
isso, não é porventura 
completa falta de Educa- 
rão Social? 

Não padece a menor 
dúvida! 

Talvez, os encômios 
muitas vezes desmereci 
dos tenham-nos atrofiado 
•a faculdade da percepção 
da realidade: como po- 
dermos ufanosamente cla- 
rinar que daqui partirá — 
já partiu antanhos — a 
futura, melhor dizendo 
atual, necessária reforma 
social, a moralidade poli 
tico-econômica    etc. ? 

JOSK'    URBANO   PRATKS 

desgraçadamente, estamos 
minados pelos mesmos 
vírus ínfamantes ?!... 

A Educação ou Reedu- 
cação Social impõe-se. Ur- 
ge a promoção do conhe- 
cimento: a) da realidade, 
social, b) da doutrina de- 
mocrática, e c) do desen- 
volvimento do senso so- 
cial. 

Da realidade social vi- 
mos tratando desde o ini- 
cio desse despretencioso 
mas sincero trabalho. 
Ainda ontem, aos acadê- 
micos desta quase lendá- 
ria Faculdade de Direito 
foram confiadas magnas 
campanhas cívicas ou a 
elas se lençaram com 
aquela espontaneidade 
que os caracteriza e afor- 
moscia! Para a continui- 
dade de tamanhas respon- 
sabilidades de conduta, 
não é possível a irrefle- 
xão; é necessário prudên- 
cia e compreensão da rea- 
lidade, que nos está fer- 
reteando e cruciando. Não 
podemos relevar a irres- 
ponsabilidade, quer dos 
dirigentes, quer dos diri- 
gidos. 

Por essencialmente so- 
ciáveís e na sociedade vi- 
vermos, dela devemos 
participar conhecendo o 
papel das instituições e, 
principalmente, avalian- 
do a repercussão social de 
nossos atos; para tanto é 
preciso sentirmos a reali- 
dade. 

Proclamamos o conví- 
vio  em   democracia, cuja 

encontro do fim que nos 
propomos: qualquer en- 
trave que parta do Bem- 
Comum, forçosamente nos 
tolherá a liberdade! 

Preguemos e usemos a 
democracia tal qual, não 
a deformemos! 

Do alto das cátedras. 
Mestres, que na totalida- 
de exornam este viveiro 
do Direito, da Justiça, da 
Liberdade, do Pensamen- 
to, transmitem-nos a seiva 
do Saber: concerne-nos 
transformar os princípios 
aprendidos em princípios 
diretivos, informantes de 
nossas atividades, não só 
nos momentos de maior 
solenidade como nas me- 
nores relações do trato 
diário; compete-nos assi- 
milar a doutrina aprendi- 
da e as reflexões sobre a 
realidade social; esforce- 
mo-nos sincera e persis- 
tentemente em praticar o 
que se apresenta como de- 
ver social: eis o senso so- 
cial, segundo o qual pas- 
saremos  a  pensar  e  agir 

Os aspectos negativos 
apontados c os que a sa- 
gacidade dos colegas en- 
contrará reverberante, são 
decorrência irrefutável e 
imediata da falha Educa- 
ção Social. Na idade em 
que nos encontramos, po- 
rém, cuidamos não podei' 
apelar mais aos país, & 
quem coube a educação 
primeira, pois a família 
representa o primeiro 
meio social. Por outro la- 
do, a escola, cuja educa- 
ção é sistemática  e tende 

doutrina professamos.    E a   influir   profundamente 
na solidificação da perso- em seu sacrosanto nome, 

entretanto, que as Assem- 
bléias são tumultuadas e 
as bombas espoucam e os 
interesses imorais ou es- 
cusos campeiam; na sua 
prática que se estabele- 
cem a anarquia e até os 
desforços pessoais: são as 
"bella omnium contra 
omnes" de Hobbes! So- 
mos livres, mas enquanto 
não encontramos nenhum 

Se, obstáculo    para   irmos ao 

Educação, dedica-se de há 
muito tempo ao estudo do 
atual sistema educacional 
do pais e do Estado, bem 
como à pesquisa dos as 
pectos pitorescos da vida 
acadêmica, que considera 
fator decisivo para a for- 
mação   da   nacionalidade. 

Tempo houve    em    que 
os   estudantes    brasileiros 
vinham  buscar    em    São 
Paulo ou no Recife a ba- 
gagem    cultural    que    os 
habilitava a dirigir os des- 
tinos da nação, como tri- 
bunos,   políticos    ou  ma- 
gistrados.   Diversa é a si- 
tuação nos dias    que cor- 
rem:    cada indivíduo in- 
terioranoi  visando   ou   ao 
lucro fácil ou à populari- 
dade  eleitoreira, reivindi- 
ca  uma escola    para    as 
cercanias de sua casa. Os 
primeiros    protestos   con- 
tra este estado    de coisas 
já se fazem    ouvir entre 
os estudantes    das   Arca- 
das, zelosos    do    prestígio 
que emoldurou até aqui a 
carta de bacharel.   A Or- 
dem  dos Advogados tam- 
bém dá os primeiros pas- 
sos para a luta que se es- 
boça.     O    Presidente    do 
Centro Acadêmico   XI de 
Agosto,    por    outro   lado, 
discursa; no dia    de    sua 
posse)     conclamando     os 
moços  para  a  campanha 
que se avizinha. 
OUVINDO O PROF. ALMEIDA 

JÜNIOR 

Já sabem os estudantes qual a 

posição do Prof. Almeida Jr., em 

relação ao problema. Integrante 

do Conselho Nacional de Edu- 

cação, pugnou sempre pelo sanea- 

mento dos nossos cursos superio- 

res, condenados a uma situação ca- 

lamitosa, em virtude das epide- 
mias   periódicas   de    cursos   supe- 

riores, notadamente jurídicos. Co- 

laborador da revista cultural 

«Anhembi», procurou sempre, pe- 

las suas páginas, uma solução 
para os problemas que afligem 
professores e alunos da Univer- 

sidade. A «O XI DE AGOSTO», 

Bolsas   -  Cintos -  Carteiras 

Creações próprias e originais 
A  alta  qualidade ,e  terminação 

de seus produtos se distinguem 

de  seus   similares 

BOLSAS   HENRIQUE 
Rua do Arouche, 160 — Fone 34-7573 — S. Paulo 

nalídade, tem-nos aprimo- 
rado os conhecimentos: 
preenche perfeitamente 
seu papel; mais do que 
tanto não podemos exi- 
gir-lhe. 

A quem vamos, então, 
ai>elar? Ao Bispo? Talvez 
fosse, realmente, o cami- 
nho mais acertado... 

Devemos apelar para 
nôs mesmos, para nossa 
consciência, para nossas 
faculdades de ver, j ulgar e 
agir socialmente educados, 
que o caos da decadência 
e da dissolução de valores 
não nos leve de roldão. 

Não nos convertamos em 
'homens descontínuos" 
lescrentes dos valores dos 
princípios e da coerência 
ias atitudes. Enfim, diga- 

mos sem paliativos: seja- 
mos homens ,produtos de 
inteligência! 

Introsjjeccionemo-nos c 
das profundezas do sub- 
consciente, volvamos com 
as salutares lições de 
amor ao próximo, de 
respeito aos circundantes, 
de volúpia ao patriotismo, 
que, temos absoluta certe- 
za, nos estão latentes. 

As nobres Arcadas 
tressuam exemplos mag- 
níficos em que se abis 
mou a Pátria boquiaber- 
ta. Nas paredes dessa no- 
bilitante Faculdade estão 
encrustados vultos que 
deixaram rastros de ouro 
pelos ensinamentos ímpa- 
res às gerações heróicas, 
que também sentaram as 
mesmas carteiras que 
sentamos.. . Sigamos esse 
luzeiro,  sem nos  ofuscar! 

Por outro lado, renun- 
ciemos àqueles colegas 
tragi-cômicos, cuj a elo- 
qüência e suposta lideran 
ça estão intoxícadas pelo 
veneno de idéias mór- 
bidas e pelo álcool das 
noitadas estéreis, que não 
raro "perduram". 

portanto, reafirmou-lhe o Prof. 
Almeida Jr. o seu pensamento, pro- 

pondo-se, por outro lado a infor- 

mar seus leitores do que está 

acontecendo, no que se refere ao 

assunto   em   questão. 

Afirmou o Prof. Almeida Jr. ter 

sido aprovado pelo C. N. E. um 
Parecer de sua inspiração de n.o 

450, de 51, no sentido de ado- 
tar-se, para o preenchimento das 

vagas nas novéis escolas, o cri- 

tério da exigência de elementos 

que comprovem, pelo menos, um 
começo de especialização por par- 

te do candidato. Isto tolheu os 

passos a muitos interessados em 

estabelecer-se nas cátedras inte- 
rioranas. Além disso, como me- 

dida igualmente saneadora de cer- 

tos males calamitosos, sugeriu o 

Prof. Almeida Jr. no C. N. E. 
que se exigisse dos candidatos 

uma declaração escrita de que, 
se aprovados, efetivamente lecio- 

nariam naquelas escolas. Na práti- 

ca, entretanto, esta medida mos- 

trou-se inoperante, uma vez que 

os encarregados de levar tais do- 
cumentos aos candidatos conse- 

guiam convencê-los de que os 

mesmos não passavam de mera 

formalidade, dispensando-sc aque- 
les do cumprimento da declaração. 

Diante disso, nova exigência foi 

feita pelo C. N. E., por sugestão 

ainda do Prof. Almeida Jr., des- 

ta vez obrigando o candidato a 

apresentar um atestado de resi- 

dência, que poderá certificar as 
autoridades da possibilidade efe- 

tiva de dar aulas naquelas cida- 

des  a   que   alguém  se   candidate. 

Nã,b obstante, todas estas me- 

didas são, na opinião do Prof. 

Almeida Jr., simplesmente paliati- 

vas do mal, que é mais grave, 

URGE UMA CAMPANHA 

Referiu-se o Lente da Acade- 
mia ao fato de que os interessa- 

dos na criação daqueles cursos, 

que, na sua grande maioria, são 

movidos do intuito meramente 
comercial, se valem de artifícios 

vários, a fim de burlar a vigilân- 

cia do C. N. E. Assim é que vá- 

rias listas são apresentadas a 

advogados que, embora abaliza- 
dos nas lides forenses, não pos- 

suem as credenciais de natureza 
intelectual para exercer o magis- 
tério superior e que, nada obstan- 

te, vaidosamente aceitam a indi- 
dação de seus nomes para as ca- 

deiras   de   tais       estabelecimentos, imprescindível   vida   acadêmica. 

Faz o Prof. Almeida Jr. um apelo 
a todos os homens honrados ba- 
Iharéis em Direito, no sentido de 

negarem seu apoio a tais mano- 
bras, ditadas, já pela imprudên- 

cia,  já  pelos  intuitos  excusos. 

Urge, por outro lado, uma 
campanha dos moços, que le- 

ve aos patrícios as verda- 
des concernentes a esta calamitosa 
situação. E, o pensamento da 

Prof. Almeida Jr., que recomenda 
uma ação ,no presente, que pre- 

serve, no futuro, as tradições de 
honradez c cultura do bacharel 

em ciências jurídicas e sociais. 

CRISE DA VIDA 
ACADÊMICA 

Problema relacionado com o 

que ventilamos inicialmente c o 

que se refere ao convívio acadê- 
mico, tradicionalmente renovado 

de ano para ano, e estudado tan- 

tas e tantas vezes, em seus múl- 

tiplos aspectos, por nomes que 
vão enriquecendo a bíbliogr|afia 

acadêmica, como os de Vampré, 
Almeida Nogueira, Francisco Pa- 

ti, Sampaio Dória, Pelágio Lobo, 

Carlos Penteado de Rezende e 

outros. 
O próprio Mestre que nos con- 

cedeu esta entrevista é tratadista 
arquifrequente de tão emocionan- 

te tema, e são inúmeros os artigos 
que tem publicado na «Revista 

da Faculdade de Direito de São 
Paulo», analisando a história, os 

aspectos, os fastos e as perspecti- 

vas da vida acadêmica. A rea- 

ção dos estudantes contra a dita- 

dura estadonovista, em época não 

remota, teve nele seu mais bri- 

lhante historiador. E é com esta 

autoridade que se referiu o Mes- 

tre ao panorama atual da Facul- 
dade de Direito, de que parece de- 

saparecer o convívio diuturno co- 
mo elemento congregador de ami- 

zades e plasmador de cultura. 
Sentem-se fugir das Arcadas as 

manifestações da mocidade no 
campo das pelejas cívicas, assim 

coma já se não vê cintilar o es- 
pírito percuciente e crítico na 

simples «estudantada», ou voar 

altaneira a poesia, ou ainda ex- 
plodir em acordes sonoros a ora- 

tória. E' o «café-expresso» a 
substituir a palestra acadêmica em 

torno das mesinhas de café, é a 
correria e a massificação hodier- 

nas a substituir as «repúblicas» e 

reuniões   de  antanho, 

Mas o Prof. Almeida Jr. não é 
só pessimismo. E' também espe- 

rança na mocidade. Não fora tam- 

bém   êle um  moço   em  espírito. . . 

Assim, acredita que os Semi- 
nários de estudos, instituídos com- 

plementarmente às cadeiras da 
Faculdade, se incumbiriam de par- 

te da solução ao problema da 
crise da vida acadêmica. Haveria 

um convívio mais intenso, que 
não seria, nada obstante, tudo. 

Na França, quando da última re- 
forma do ensino superior, tentaram 

os Mestres arrancar as suas es- 
colas do marasmo e da situação 
calamitosa em que se encontra- 

vam, prolongando as horas do con- 
vívio universitário, que naquelas 

plagas já se estendia pela manhã e 

por parte da tarde. Em nossa ter- 

ra, pouco ou nada se faz: a vida 

acadêmica vê-se ameaçada dia a 

dia, porque fatores diversos as- 
sim determinam as coisas. 

Enfim, confia o Prof. Almeida 

Jr., em que os moços saberão pre- 

servar o legado das gerações que 

lhes antecederam nas Arcadas, 
revitalizando    a    pexiclitante        e 
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Após uma agradável viagem de 
três horas, chega a delegação 
das Arcadas à cidade de Pira- 
cicaba. Observa a bancada a 
seguinte constituição: Luiz Car- 
los Pereira Barreto (membro 
nato); oito titulares, a saber, 
acadêmicos José Cássio Soares 
Hungria, José Leal de Rezen- 
de, Antônio Carlos Cairão Lei- 
te, Cícero Balbi de Campos, 
Caiuby Novaes, Luiz Serson, 
Guilherme Quintanilha Almeida 
Wagner Pires de Oliveira (que 
por motivos particulares retor- 
nou à capital antes do tér* 
•mino do Congresso e, fi- 
nalmente, dois suplentes, Fla- 
vio Guilherme Novaes (que 
passoii, mais tarde a titular, 
com a salda ão colega Wagner) 

Sessão Solene de Instalação 
com atrazo de quase uma hora, 
o que teve sua justificação nos 
prolongados primeiros contactos 
entre os membros das inúmeras 
bancadas, com o reatamento de 
velhos laços de amizade, nas- 
cendo igualmente novas simpa- 
tias. Esse confronto entre as 
delegações, assumia às vezes um 
aspecto de curiosidade. Havia 
uma grande expectativa no ar, 
e no firmamento uma pletora 
de estrelas indicativa de um 
Ótimo tempo. 

Precisamos destacar num pa- 
rágrafo especial, a maravilhosa 
impressão que nos causou a Es- 
cola Superior de Agricultura 
Luis de Queirós, em suas imen- 
sas proporções. Constituída por 
um conjunto de enormes edifí- 
cios em meio a extensos e ver- 

Fidalga recepção à delegação das Arcadas   Presente 
o CA. XI de Agosto em todas as comissões — As 

Sessões — Baile de encerramento 

Fachada da Escola Luiz de Queiroz 

e João, Eduardo Corrêa; e mais 
Edgarã de Silvio Faria. Sobre 
os ombros de cada um 
destes elementos, a grave res- 
ponsabilidade de representar 
condlgnamente e defender os 
interesses d'uma classe de uni- 
versitários que sempre soube- 
ra conservar sua alta proje- 
ção e significado no panorama 
nccional. 

Festivamente recebida por 
faixas de boas vindas, que da- 
vam um ar de gala à. simpática 
e centenária cidade, constatou 
logo a delegação, do "XI" as 
inúmeras vantagens do aloja- 
mento a ela destinado: um am- 
plo pavilhão num velho e im- 
ponente ateneu, digno de Raul 
Pompéia, na qual, dadas as suas 
dimensões e isolamento, todos 
se puseram logo à vontade. 
Notava-se por toda a parte não 
só uma sincera e lisongeira de- 
monstração de hospitalidade, 
como também uma louvável 
compreensão acerca do signifi- 
cado de tão expressivo Congres- 
so. 

Em última análise, era toda 
uma confiança no sangue novo 
paulista, que ora aflia dos mais 
longínquos rincões de Piratinin- 
ga para juntar-se num precipi- 
tado caudaloso, o qual poderia 
assumir os mais variados as- 
pectos. Era uma esperança nos 
universitários paulistas, em seu 
idealismo, em sua consciência 
e objetividade. A delegação do 
Largo de São Francisco, parti- 
cularmente, foi muito bem re- 
cebida, dada a sua projeção 
Impar em todos os movimentos 
e campanhas dignas da atenção 
d'uma consciência cívica e pa- 
triótica. 

SESSÃO    SOLENE    DE 
INSTALAÇÃO   —   BAILE 

Marcada para  as vinte  horas 
de   sábado   dia   7,   Iniciou-se   a 

dejantes gramados e jardins, 
com diversos chafarizes, é um 
espetáculo imponente, deixando 
ge qualquer congênere sua no 
continente americano. O bloco 
central da soberba Escola Agrí- 
cola, tendo pela frente enorme 
e bem cuidado gramado, foi 
bem lembradamente, comparado 
ao Capitólio, de Washington. E 
foi no Salão Nobre desse gran- 
dioso estabelecimento de ensino 
superior que realizou-se grande 
parte  ão  Congresso. 

Para Presidente de Honra da 
Sessão Solene de Instalação, foi 
convidado o Vice-Reitor da 
V. S. P., professor Euripedes Si- 
mões de Paula, da Faculdade 
de Filosofia. Além do então 
Presidente da UEE, Osvaldo 
Lara Leite Ribeiro, tomaram 
assento á mesa que presidiu a 
sessão o Diretor da E.S.A. Luiz 
de Queiroz, professor Erico Ro- 
cha Nobre, o Prefeito da muni- 
cipalidade, Dr. João Basile, e 
oradores representantes de vá- 
rias Faculdades e Universida- 
des. 

Aberta a sessão, fez-se ouvir 
o Presidente do CA. Luís de 
Queirós, Jurandyr Frattinê, que, 
entre outras coisas, disse 
de sua satisfação em poder re- 
ceber em Piracicaba colegas 
universitários de todo a Estado, 
o que era para êle, já, uma 
grande vitória. Após êle, falou 
Uriel  Marcondes  César,  em no- 

Aos sábados, no 

restaurante do Centro, 

feijoada à XI de Agosto 

me da F. de Direito de Bauru. 
A seguit\, pronunciando-he 
d'uma maneira expressiva che- 
gou a vez do estudante José 
Orlando Massi, em nome do 
Centro Acadêmico da Paulista 
de Direito, e o orador represen- 
tante da U. Mackenzle, José 
Marta Filho. Além dos orado- 
res acima citados, fizeram igual- 
mente uso da palavra o Pre- 
sidente da UEE, Osvaldo Lara 
Leite Ribeiro, e o professor Eu- 
ripedes  Simões  de Paula. 

Logo no primeiro dia do Con- 
gresso, dia 7, constatou-se a cir- 
culação de um boletim informa- 
tivo, com o nome de "Unidade", 
e redigido por Osvaldo Lara 
íeite Ribeiro, Adelônclo Faria 
de Santana e Zall Cundarl. Pre- 
conizava, como deixava transpa- 
recer, uma unidade nos meios 
universitários paulistas, isto 
com vista à bancada que futu- 
ramente irá defender os interes- 
ses paulistas na UNE. 
AS  COMISSÕES 

Inteligentemente, reivindica a 
bancada do "XI" uma repre- 
sentação em cada uma das vá- 
rias comissões, a saber: Antô- 
nio Carlos Galrãa Leite, na C. 
de Tomada de Contas; José 
Cássio Soares Hungria, na C. 
de credenciais; Luiz Serson, na C. 
de Relatório da Diretoria; José 
Leal de Rezende, na C. de De- 
claração de Princípios (para a 
Sessão Solene de Encerramen- 
to); Guilherme Quintanilha, na 
C. de Teses e Flávio Novaes na 
C.  de Programa  mínimo. 

O   QUE  FOI A   PRIMEIRA 

SESSÃO   PLENÁRIA 

A primeira sessão de plenário 
teve lugar dia 9, segunda-feira. 
DUrante a parte do expediente, 
foi   aprovada   por   unanimidade 
uma moção  de pesar do  colega 
José  Leal  de  Resende, pelo  re- 
cente passamento    do    ex-presi- 
dente      Arthur  Bernarães.   Pas- 
sando à ordem do dia, foram a- 
presentadas as teses subordina- 
das ao tema "Problemas do Uni- 
versitário", e que, pelo calendá- 
rio   aprovado,   estavam   reserva- 
das   àquela   noite.      A   primeira 
tese   defendida,   tratava   da   in- 
clusão   da   Escola  de  Educação 
Física   na   U.   S.   P.   Seu   autor, 
João   de  Deus  Bento   Vidal, dis- 
correndo   sobre   vários   aspectos 
da   tese,   fundamentou-se   prin- 
cipalmente   em   motivos   finan- 
ceiros;   e   justificando   ainda   a 
sua   pretenção   no   fato   de   ter 
sido   admitida   na      Universida- 
de do Brasil a  Escola  Superior 
de  Educação   Física   e  Esporte. 
A   quase   totalidade   das   banca- 
das, por  intermédio      de      seus 
oradores, deram inteiro apoio à 
tese apresentada,  que, aliás,  já 
tinha   merecido   parecer  favorá-* 
vel  da   Comissão   de   Teses. Foi 
aprovada   por     aclamação.   Cir- 
culou   na   ocasião,   a   título   de 
piada,  a   possibilidade   da   cria- 
ção ã'uma, cátedra de 100 metros 
razos... 

Outras teses apresentadas e 
aprovadas foram: 

a) "Criação de um Semaná- 
rio da UEE". Seu autor foi 
Charles Calll, Curl, do G. Po- 
litécnico. 

b) "Criação de uma Sede So- 
cial da UEE-. De autoria ainda 
de Charles Curi. 

cj Finalizando, tivemos a 
aprovação pelo plenário da te- 
se "Valoração do Professor pelo 
Universitário", de José Orlan- 
do Massi. 

, ALGUMAS TESES APRE- 
'■    SENTADAS EM OUTRAS 

SESSÕES 

Uma tese Interessante, foi sem 
dúvida a apresentada pela re- 
presentação da Odontologia e 
Farmácia, da U. S. P. Tratava 
do aumento do currículo daque- 
le curso, considerando princi- 
palmente a precariedade do tem- 
po e acúmulo da matéria ad- 
ministrada. Justificava sua pre- 
tenção aquela bancada no fato 
de já haver no país Facul- 
dades semelhantes funcionando 
com curso de 4 anos de dura- 
ção, como a Faculdade Nacio- 
nal,  da   U.   do   Brasil. 

Uma das teses apresentadas 
na II Sessão Plenária, tratava 
do "Aproveitamento do Rádio 
no  Ensino   Universitário".   Con- 

cluía essa tese, após um longo 
histórico sobre o rádio brasilei- 
ro, fixando a necessidade de 
instituição de um rádio univer- 
sitário. Preconizava também o 
aumento do nível cultural do 
rádio em geral. Muito viável e 
de atual relevância, essa tese, 
sem dúvida! 

> Na III somente o "XXV de 
Janeiro" apresentou duas teses, 
quais "Fluoração das Águas de 
São Paulo" e "Farmacopéia 
Brasileira". 

ULTIMA   SESSÃO    PLENÁRIA 
—   BAILE    —    ENCERRA- 
MENTO   DO    CONGRESSO 

Segundo o calendário já vo- 
tado, para sexta-feira após as 
eleições foi designada a procla- 
mação dos eleitos, a discussão e 
votação do programa mínimo e 
administrativo, a discussão e 
votação da proposta orçamen- 
tária e da "Declaração de Prin- 
cípios", que tinha sido objeto 
de trabalho duma comissão es- 
pecialmente    constituída. 

Nessa Sessão, ainda, houve 
por bem ser aprovada uma pro- 
posta do acadêmico Luiz Carlos 
Pereira  Barreto,  no  sentido   de 

que fossem criadas sub-seães da 
UEE em cada cidade do inte- 
rior que tivesse mais de quatro 
Faculdades. Muito légico e jus- 
to, aliás. Foi aproavda por acla- 
mação. 

A noite, houve o tão esperado 
baile, que correspondeu plena- 
mente pela sua animação e pe- 
le cordialidade que podia-se no- 
tar entre os congressistas de 
todas as delegações. Prolongou- 
(Sse até altas horas da madruga- 
da. 

Sábado, finalizando a jornada 
dos congressistas, rouve a "Ses- 
são Solene de Encerramento",, 
que contou com a presença de 
numerosa assistência, quando 
discursaram, entre outros ora- 
dores, os dois candidatos que 
participaram das eleições vi- 
sando a presidência, Cláudio Ja- 
copone, da Politécnica, o eleito, 
e o acadêmico Lauro Bueno de 
Azevedo, da Faculdade de Di- 
reita da U.8.P., que perdeu por 
uma diferença de 13 votos. 

Foi intensa a experiência das 
diversas delegações, no tocante 
ao intercâmbio de idéias e a 
união de esforços visando o 
bem comum da classe universi- 
tária. 
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O    PROBLEMA    BO    RESTAURANTE 

VERBA PLEITEADA 
O Presidente do Centro 

Acadêmico XI de Agosto, 
acadêmico Luís Carlos 
Pereira Barreto, entrou 
em entendimentos com o 
Ministério da Educação e 
Saúde, no sentido de rece- 
ber o restaurante daquele 
órgão associativo dos es 
tudantes de Direito uma 
verha-auxilio, destinada a 
possibilitar uma melhoria 
das condições de higiene e 
do preparo de    lanches e 

de refeições na Faculdade. 
O Ministro da Educação, 

Prof. Cândido Motta Filho, 
bem como o Dr. José Sal- 
vador Julianelli, Diretor 
da Divisão de Educação 
Extra-Escolar, do mesmo 
Ministério, foram de ama 
bilidade sem par, dispon- 
do-se ambos a ouvir o re- 
lato da situação em que 
se encontra no momento o 
restaurante, e prontifican 
do-se a envidar o máximo 

de seus esforços no senti- 
do de conseguir que o Mi- 
nistério realmente auxilie 
aquele setor do Centro 
Acadêmico XI de Agosto. 

Este órgão informativo 
noticiará, em breve, todos 
os pormenores relaciona 
dos com o assunto, que, 
sem dúvida, é do interesse 
geral dos acadêmicos, que 
sempre lutaram pela me- 
lhoria dos departamentos 
de seu Centro Acadêmico. 

Visita a 

Refinaria 

de   Cubatão 

Bem Impressionados o* vi- 
sitantes — Alto nível téc- 

nico  e solicitude dos 
encarregados 

Uma caravana de ala 
nos da Faculdade de Di- 
reito do Largo de S. Fran- 
cisco, esteve, no mês de 
maio último, em visita à 
Refinaria de Petróleo de 
Cubatão. 

Essa caravana, chefiada 
pelo presidente do C. IA 
XI de Agosto, percorrei! 
demoradamente as depen- 
dências da Refinaria, cm 
companhia de alguns dos 
seus encarregados. 

Ótima foi a impressão 
colhida pelos alunos, tan 
to com respeito ao alto 
nível técnico dos traba- 
lhos ali realizados, como 
ainda em relação aos di 
rigentes da Refinaria. 

Estes, solícitos, apressa 
ram se a revelar aos es 
tudantes um pouco do que 
ali se faz, fornecendo-lhe1 

elementos para que co- 
nheçam, em justa medi- 
da, a importância de tais 
instalações na economüi 
nacional. 

Todavia, 
ressaltar, 
instalações 

AGRIPPINO GRIECCO 
Na Faculdade o notável crítico brasileiro — 
Conferência promovida pela Academia de Le- 

tras da Faculdade de Direito e pelo 
CA.  XI  de  Agosto 

e isto cumpre 
embora com 
dessa ordem 

consiga-se a redução das 
dificuldades, no que res 
peita ao consumo nacional 
de petróleo, não deve a 
sua existência importar 
no abandono da cruzada 
patriótica, que vise a ex- 
tração do petróleo brasi- 
leiro, que isto sim, seria 
a solução final do grave 
problema, e não um mero 
paliativo. 

Proferiu interessante palestra na 

Sala do Estudante, da Faculdade 

de Direito do Largo de S. Fran- 

cisco, no dia 23 último, o reno- 

mado crítico e apreciado conferen- 

cista, Agripino Griecco. 
LITERATURA     PORTUGUESA 

Fez o con[erencista, interessan- 

tíssima digressão sobre a literatu- 

ra portuguesa, desde os seus pri- 

mórdios  até a  atualidade. 

Agradou sobremaneira a pales- 

tra de Agrippino Griecco, pois c 

notável critico entremeou sua dis- 

sertação com declamações expres- 
sivas, dos mais líricos poetas de 

Portugal, 
Foi também bastante alegre r 

noitada, pois confirmando-se como 
crítico irreverente, Agrippino 

Griecco  azucrinou  com  ditos chis- 

fosos,   as     personalidades   vivas e 

mortas   de   nossa   literatura. 

Encerrando, fêz o conferencisfa 

expressivo elogio a São Paulo c 

à sua mocidade, sendo demorada- 

mente  aplaudido. 

PERSONALIDADES 
PRESENTES 

Compuzcram a mesa os seguin- 

tes intelectuais: Elias Farah, 

presidente da Academia de Letras: 

Dalmo de Abreu Dallari, diretor- 
cultural da Acafiemia: Aristeu Sei- 

xas e Cleómencs Campos, da Aca- 

demia Paulista de Letras: Fernan- 

do Whifacker e Dalmo Florence, 

ex-presidentes da Academia de Le- 

tras da Faculdade; Alvares Flo- 

rence c Geraldo  Vidigal. 

Esteve, também, p-esente à con 

ferência,  o sr. cônsid de  Portugal 

No verso da foto acima, que se encontra nos arquivos da Academia de 
Letras,   escreveu   o   grande   crítico   as   seguinte   palavrast 

Aqurestá a gente nova de São Paulo, a gente do 
meu coração e do meu espirito. 

E é com eles que vivo, rejuvenescendo a minha 
pobre carcaça. Um abraço a todos por haverem cons- 
tituído a quem estava longe da sua família, uma bela 
e generosa família. 

São Paulo, 1955. 

AGRIPPINO GRIECCO . 
■ 

. ■ 


